
MADRID BOMBARDEADA!
Trinta aviões nacionalistas lançaram sobre
as fortificações comunistas toda a sua carga

de explosivos ==^

Verdadeiramente horríveis oi efeitos do violento bombardeio
CASA DEL CAMPO 5-ÍA RAZÃO)—A's 13 horas de hoje, vinte e três aviões trimotores dirigiram-se para o norte de

Madrid acompanhados por sete bimotores, e lançaram ao mesmo tempo toda á sua carga de explosivos sobre o pateo de

Los Roeales, onde os comunistas haviam traçado forte rede de trincheiras apertadas entre as casas marginais, virtualmente

transformadas^emj^^ fez 
com que a terra estremecesse até a extensão de três quilômetros, sendo os efeitos do

ataque 
^^^ ainda) bombas sobre Aravaca, sendo completamente desiruido o quartel de La

Montana que ficou em ruinas.
Os aviões atacantes voltaram incólumes. (li. 
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O JORNAL QUE SERÁ SEMPRE O DEFENSOR DAS CAUSAS JUSTAS E POPULARES

Diretor :-JEHOVAH MOTTA

Cia. Internacional de
Capitalização

E' a única

que
—reembolsa seus títulos de pagamento meu-

sal num prazo de 25 annos somente;
—cujas mensalidades são pagas durante 20

annos apenas;
—que amortiza, por sorteios mensaes, um

titulo em cada 2197;
qUe sorteia mensalmente 8 combinações pa-

ra determinar as amortisações antecipadas;
qUe tem sort?i°s progressivos, podendo

os valores de reembolso atingir até a do-

bro do capital garantido.

Extremismos
do sr. Olavo de Oliveira

0 «leader» do perrepismo cearense

tenta agredir, na Câmara, o deputa-

do Barreto Pinto!
RIO, 5 («A Razão» Especial) — Verificou-se,

hoje, na sessão da Câmara, grave incidente, do

qual íoi responsável o «leader» da bancada per-
repista do Ceará, sr. Olavo de Oliveira.

Observado, pelo deputado Barreto Pinto, por
ter ultrapassado o praso regulamentar, quando fa-

lava no expediente sobre a ata da sessão ante-

rior, o sr. Olavo de Oliveira, intempestivamente,
investiu contra o seu colega, tentando agredi-lo,

não consumando, porém, o ato, devido a inter-

venção de vários parlamentares, sendo incidente

abafado.
O gesto deselegante e violento do «leader»

perrepista produziu no seio da Câmara revolta

geral, merecendo geral, desaprovação.

AINDA 0 CASAMENTO DE

EDUARDO VIII
Varias personalidades afirmam o seu

apoio ao Soberano Britânico

LONDRES, 5 («A Razão») — O gabinete foi

convocado para hoje ás 10 horas.
O Ministro Baldwin fará ao mesmo uma ex-

posição sobre a conferência que manteve com o

Rei, comunicando, amanhã, o resultado das de-

marches.
Anuncia-se que algumas personalidades de-

IMPORTANTE AVAMÇ®
Efetuado Pelas Tropas Do

General Mola
Após Sucessivos Assaltos, Todos Vitoriosos, Os Nacionalistas

Obtém Ótimas Posições

«OS VERMELHOS^ERDERAM 400 MORTOS E DEIXARAM 200 PRISIONEIROS

Talavera, 5 — As tro-

pas do General Mola e-
fetuaram hontem impor-
tante avanço no noroés-
te de Madrid.

P ataque geral que
fora desfechado só na-

quela direção tinha por
objetivo conservar o
inimigo nas suas posi-
ções tirando-lhe a pos-
sibilidade de manobrar

para efetuar o contra-
ataque.

A's 8 horas já era in-
tenso o fogo de todos os
lados. A parti r de 9
horas a ação localizou-
se na direção da es-
trada de Coruna. Ao fim
da jornada, os naciona-
listas tinham efetuado
um avanço de mais de

quatro quilometrados em
certos pontos.

O primeiro assalto es-
tava terminado ás 13 ho-
ras, tendo os nocionalis-

cidiram enviar diretamente ao Rei uma carta as-

segurando-lhe apoio individual a qualquer medi-

da que o soberano entenda necessária para a de-

feza de seus direitos constitucionais.
Os deputados liberais e trabalhistas foram

convidados para aderir ao movimento que se vem

formando no sentido de apoiar os direitos de S.

Magestade. (H). .
LONDRES, 5 («A Razão»— A reunião do Mi-

nisterio teve inicio, hoje, ás 10 horas e cinco mi-

nutos. (H)
LONDRES, 5 («A Razão») — O Ministro Bal-

dwin conferenciou durante mais de uma hora com

o Ministro do Exterior. (H)

tas ocupado o sanatório
de Bela Vista e Casa
de Los Molinos. O ini-
migo só cedeu o terre-
no depois de encarniça-
dos combates. A arti-
lheria vermelha efetuou,
nesse momento, forte
bombardeio contra as re-
taguardas nacionalistas
mas sem lograr inter-
romper as manobras des-
tas.

O segundo salto foi a-
té é noite. Os esquadrões
de cavalaria esboçaram
um movimento envolven-
te O general Varela, que
dirigia as operações, fez
recair os ataques sobre
a colônia Cabana que foi
atingida ás 15 horas. Os
legionarios e os «regu-
lares» apoderaram-se
das alturas que domi-
nam a aldeia de Hume-
ra. Nas ultimas horas os
vermelhos fugiram na

da. A' noite os naciona-
listas detiveram-se dian-
te da aldeia de Aravaca.

Graças a essa brilhan-
te operação com a qual
ficou desembaraçada to-
da a zona de Casa dei
Campo, o general Mola
recobrou todas as suas

possibilidades de mano-
bra sem deixar de exer-
cer pressão sobre Ma-

(Continua na pag. 16)

CASA FELIPE

Aos boleiros

Balas, pastilhas,
caramelos e mui-
ias outras novida-
des.

245 Praça C.

Abreu n245
587

NOVO MINISTRO DA GUERRA
Nomeado, o Gal. Eurico Gaspar Dutra
RIO, 5 (A Razão)—Contirma-se o pedido de de-
missão irrevogável do gal. João Gomes, da pas-
ta da Guerra. O Presidente Getulio Vargas desi-
gnou para substituí-lo o gal. Eurico Gaspar
Dutra, atual comandante da Ia. Região Militar.
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NO LAR E NA SOCIEDADE

Aniversários

ROJE

DR. ORLANDO FALCÃO-

___j____nl a__* _______&

A duti de hontem assinalou
a efeméride nataiicia do iius-
tre e humanitário clinico dr.
Orlando Falcão, figura de
marcante relevo no corpo
medico do Ceará e cavalhei-
ro que gosa de largas sim-

patias em nosso meio social.
Abalizado especialista em

doenças dos olhos o distinto
facultativo tem sabido hon-
rar a sut nobre profissão
e corresponder criteriosa e
con «deliciosamente confiança

que grançeara no seio de sua
vasta clientela

A RAZÃO Ilustrando suas
suas paginas com o clichê
do digno aniversariante, en-
via-lhe o seu cartão de pa-
rabens.

gente aluno da Kscola Opera-
ria «Cursino de Sena", éttre*
meoidO filhinho do sr. Tito
Brito da Fonseca vereador In-
tegralista á Câmara Municipal
de Aracati, e de sua digna
consorte d. Maria do ('armo

de Brito.
a RAZÃO parabeniza os pro-

genitores de Jofto Luiz. augu-
rando ao nataliciante um tutu-
ro promissor.

HONTEM
TARCÍSIO—A data de hon-

tem assinalou o primeiro ani-
versario natalicio do interes-
sante pimpolho Tarcísio es-

tremoso filhinho do nosso

prezado amigo sr. dose Vai-

divino Carvalho e da sua di-

gna consorte, d. Maria Ada-

mir Leitão de Carvalho.
A RAZÃO, congratulando-

se com os distintos pais da

garrula criança desoja á mes-
ma risonhos dias de existen-
CUlSFNHORINHA 

ORJHF.DE
ARAÚJO — Aniversariou hon-

tem á graciosa senhorinhà
Orjhêde Freire de Araújo, es-

tiniada filha do sr. Lesco A-
raujo.

Pelo feliz evento a prenda-
da aniversariante, que é apli-
ca quartanista do Ginásio S.

João. recebeu inumeras feli-

citações ás quais A RAZÃO
se associa.

ANTE-HONTEM

FRANCISCO VALE-Feste-

jou. ante-hontem seu aniver-
sario natalicio o inteligente
moço Francisco Vale, ativo
auxiliar da Standard Oil. on-
de gosa de geral estima e a

quem mandamos os nossos

parabéns.

Casamentos

Realizou-se hontem com a

presença do dr. João de Deus
Oliveira e de grande numero

| de convidados, a ceremonia
Ide casamento dos joven Sar-

gente Antônio Correia de A-

lencar com a senhorinhà Al-
bina Fernandes Correia, sen-

i do padrinhos os srs. Antonio
Freires e d. Tereza de Ama-
ral. per parte do noivo: e Jo-

I ;;é Alencar Correia e d. Silvi-

j na Cunha de Alencar por par-
te da noiva.

A RAZÃO envia aos jovens
DUbentes muitas felicitações.

TERESINHA WEYN1 PADI-
LHA CAVAIAWNTI-Decor-
reu hontem, o aniversário na-
talicio da mimosa garotinha
Terezinha Weyne Padiiba Ca-
valcante, dileta filhinha do

prezado cidadão sr. Antonio
Cavalcanti e da sua virtuosa
consorte d. Maria do Carmo
Weyne Fadilha Cavalcanti e
estimada netinha" do nosso
amigo sr. Manoel Carlos Fa-
dilha, competente auxiliar da

gerencia, desta folha.
A RAZÃO congratulando-se
com os protrenitores da inte-
ressante Terezinha dezeja-
lhe felicidades.
ALUIZIO FERREIRA-Aniver-
saria. hoje. o jovem Muizio
Ferreira da Silva, moço bem-
relacionado comercial em nos-
so meio social.

JOÃO LUIZ NETO -Aniver-

saria na data de hoje o tra-
vesso João Luiz Neto inteli-

CINEMA
O que ramos assistir

hoje:

Moderno

A's St horas Matinal 24200
Niteroy nacional

Roberta-uma produção da
«Radio», com Fred Astaire,
Ginger Rogers e Irene Dune,
A's :i horas «Vesperal» 2S200

Cachoeir a do Iguassü
Short nacional

Folies Bergere de Paris—
Luxuosa revista da «United»,
com Maurice Chevalier, Ann
Southern e Me rie Oberon. e
Ann Soukern.
As 4, 80 7, 80 e 8, :!0 3(800

O novo governo de Minas
—nacional.

«Duas almas que se encon-
tram» Uma priodução da Uni
ted» com Miriam Hopikns
Edward G. Robinson

Majestic

A's 10 hs.—Matinal 2$_0tt.
«Cachoeira de Iguassü» na-

cional
«Folies Bergere de Paris»

com Maurice Chevalier e
Morle Oberon-

A's 1. .10 hs «Sessão Popu-
lar lSlOfl «Sopas e Sopapos»
desenho.

A «Sombra misteriosa»
ta serie do novo film seria-
do da «Universal", com Ons-
low Stevens, Walter Miller e
Ada Ince.

A's 2.10 horas, «Vesperal»
2S2oo < Descendo o São Fran-
cisco" nacional.

«O bonde de Duddy» dese-
nho.
«O Cantor de Nápoles Uma
opereta da «Warner», com
Eurico Caruso Jr.

A,s 4,80 5,15 e 8 horas:
(Soirees Infantis» $(ioo
Fox Movtetone News Jornal

«Surpreza Espalhafatosa»
comedia.
«O Bonde de Buddv« dese-

ho.

orirtha

Diplomas
SENHORINHÀ CORDO-

VA DE SOUZA—Depois
de um curso feito com
real brilhantismo, a in-
teligente senhorinhà Cor-
dova de Souza acaba
de receber da Escola
Normal Pedro II o di-

ploma de professora, a

que fez jus de distin-
guida maneira.

Da nossa elite social,
irmã do acadêmico José
Colombo de Souza, ge-
rente desta folha, a neo-

professora muito dará a
nossa terra, graças aos
seus elevados dotes de
inteligência, no magis-
terio primário.

A RAZÃO, de par com
sinceros parabéns, faz
votos de perenes felici-
dades e constantes vi-
torias na sublime missão
dp pia «ma d ora d*1 Inte-
ligencias 

'e 
corações

para o Brasil.

4$900
Mas custa apenas Mil
Duzentos um tijolo de
unhas .Janet n'() Trovo-
dor Barateira. onde tem
Sapatinhos de lã. velas,
terços. Maracás, bra-
zões. meias loção, or-

gandi e sabonetes para
sua coceira.

Compre suas Miude-
zas n'() Trovador Bara-1
loiro. Guilherme Rocha!
262 m\

Concursos De Pa-

lavras Cruzadas

Da A RAZÀ0

Por motivo de força
maior deixamos de pu-
blicar. hoje, os resulta-
dos de nossos problemas
de Palavras Cruzadas, o

que faremos, oportun-
mente, encerrando, tem-

porariamente. os concur-
sos que até então vinha-
mos publicando.

Ani versaria, hoje, ..-
entil senhorinhà Iraey

Carvalho, filha dileta do
sr. (íaudeoso de Carva-
lho e exma. consorte, d.
Donatila Carvalho.

Cursando com brilhan-
tismo a Escola Normal
Pedro II, ha se distin-

guido por rara inteligen-
cia e aplicação nos es-
tudos.

Elemento de destaque
no Núcleo Feminino In-
tegralista, receberá de
suas amigas e compa-
nheiras muitas felicita-

ções ás quais a A RA-
ZÃO se associa com

prazer.

Um Pouco De
Higiene!

Nada de preconceito!
Podemos tossir, mas, le-
vando o lenço á boca
para evitar incommodar
os nossos circunstantes
com gottas de saliva e
mesmo com fragmentos
de catharro.

Mas hoje em dia, po-
demos evitar esseincom-
modo perfeitamente; bas-
ta para isso tomarmos
uma dose de PEITORAL
.TU', o balsamo de plan-
tas medicinaes brasilei-
ras, a melhor composi-
ção tônica contendo, iodo
cálcio.

Peitoral Iíú
O remédio das mui-

tidões—vidro 2S500 em
todas as pharmacias c
drogarias. 548

Vestidos de mangas curtas
e saias longas

N. t—Vestido de crépe Georgete ou crépe de Chine branco, com
desenhos azues, gola-capa e faixa de taííetas ou crépe branco.

N. 2—Vestido de crépe Oeorgette ou de Chine verde claro com
desenhos pretos, guarnecido com veludo preto.

N. 3— Vestido de crépe Georgette ou organza branca com bolas
vermelhas. O cinto e a pala são de organza brancaa.

GERMANIA 
unico pro

duto que tingi com
perfeição e garantia. Náo
maueha não desbota nem
corta os tecidos.

Petróleo Turco

Loção de formula sei-
entifica para o embelle-
zamento! e conservação
da cabelleira.

Caspa
Peitada

Queda Dos Cabellos
A ALEGRIA DOS CA-

RECAS
"Tem-se notado ainda

mais a grande vantagem
de agir esta loção, como
fixador das tinturas en-
negrecedoras de cabel-
los pois além de fixar-
lhes por maior espaço
de tempo, evita a com-
mum asperezaque essas
tinturas emprestam aos
cabellos, neutralizando
tambem a toxidez das
tinturas fortes causado-
ras de graves irritações
do couro cabeliudo!"

Leiam o seu prospecto
com attenção—comprem
em todas as lojar ihar-
macias e drogan .s.

Vidro 7$000 (854)

Vinhos e sucos
de frutas

Vinhos de caju. de geni-
papos tinto e outros.
Sucos de manga e de
muricy. excelentes, para
reírescos e sorvetes.
Tudo apropriado para
um bom presente. Ver
e comprar. A' Rua Fio-
riano Peixoto n. K00-
Fortaleza.

A. I. B.
As Sessões De Hoje

Na sede central: Sessão obrigatória —
Falarão: Juarez Aires e Olavo Miranda, No
Alagadiço: Sessão ás 15 horas.

Falarão: Juarez Aires e Edilson Flavio.
Na Floresta e Barra do Ceará, falarão Mi-
guel Santil, Joaquim Ângelo de Paula. Viei-
ra de Freitas.

No Barro Vermelho ás 16, 80 horas, se-
rá orador Manoel Bessa.

A' Mecejana irá o Secretario Municipal
de Propaganda.

Integralista! Lembra-te do presente que
prometeste ao chefe nacional, trazendo, dia
de natal, mais um brasileiro para as filei-
ras do Sigma!

Uma verdade!
Incontestavelmente a

loia que mais barato

vende em Fortaleza é a

CASA NOVA
588
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A Sucessão Presidencial
PLINIO SALGADO

A discussão do problema da sucessão presi-

dencial da Republica não está sendo posta nos

devidos termos, isto é, de acordo com as realidades

do mundo moderno e com os interesses supremos

do Brasil. . .
Os politicos brasileiros estão agindo como a

Sociedade das Nações, ultima ilusão internacional

de um mundo que morre.
Aliás, nada mais parecido do que o Rio de

Janeiro e Genebra.
Em Genebra, sentam-se delegações de paizes,

cada qual refletindo o sentido politico de suas

nações de origem; no Rio de Janeiro, temos as

bancadas de vinte e uma pequenas nações, quasi
soberanas, refletindo, cada bancada, um aspecto

caracterizador de interesses regionais distintos.

Em Genebra não se cogita de ideologias so-

ciais e politicas; não se toma conhecimento das

tonalidades doutrinárias de cada um dos seus

componentes: sentam-se ali bolchevistas, socialis-

tas, fascistas, liberais-democraticos; no Rio de Ja-

neiro não se debatem também, orientações ou

programas de partidos, quando se discute o pro-

blema da governação federal: confabulam sociais-

democratas, liberais-democratas, parlamentaristas,
separatistas, na maior das familiaridades.

Em Genebra se estabelecem a meude, «pnn-

cipios», firmam-se teses, proclamam-se pontos de

vista; no Rio de Janeiro se formulam octologos,

se pactuam regras e se concertam parágrafos e

versiculos.
Em Genebra, a propósito de tudo, organi-

zam-se comissões, uma de sanções, outra de não-

intervenção; no Rio de Janeiro, também, os pro-

blemas são subordinados a comissões mistas e

outras que tais.
Em Genebra, os ecos das realidades do mun-

do chegam através dos discursos dos teóricos,

dos relatórios de chancelarias burilados na tran-

quilidade dos gabinetes, das exposições habilido-

sas, em cujo cicio de frases perpassa o gélido
sopro das felonias diplomáticas; no Rio de Janeí-

ro, os ecos das realidades do Brasil chegam atra-

vés da palavra dos partidos estaduais, onde os

periodos são prudentemente estilizados, afim de

que escondam as traições reciprocas e as odiosi-

dades surdas.
Em Genebra, os representantes de todos os

governos toleram a presença de Litivinof, cur-

vam-se á sua presidência, não se envergonham do

convivio de um bolchevista, cujos comparsas, os

governos de cada uma daquelas embaixadas tran-

cafiam na cadeia; no Rio de Janeiro, os represen-

tantes das vinte e uma nações que constituem a

sociedade politica da Federação, toleram a con-

vivência de indivíduos que eles, em consciência,

sabem que são comunistas, ou politiqueiros man-

comunados com os bolchevistas.
Em Genebra a Paz do Mundo é o estribilho

repetido por todos quando estão em face de seus

comparsas e proclamando em coro quando se rea-

lizam as assembléas das Nações; no Rio de da-

neiro, a Unidade Nacional é o refrão que canta,

na boca de cada um dos comediantes, a oração

jaculatoria que precede a todas as conversasões

dos proceres.
Em Genebra, cada um de «per si» conspira

contra a Paz do Mundo, e, atráz de cada delega-

ção, ha um paiz que se arma; no Rio de Janeiro,

cada um, de consigo, e na companhia de sua

egrejola, conjura contra os interesses supremos

da Unidade Nacional e, atráz de cada corrente

regionalista ha preparativos de guerra.

Em Genebra, protesta-se contra a conquista

da Abyssinia e contra a ocupação da Mandchu-

ria, enquanto a Itália chega vitoriosa a Addis-

Abeba, como o Japão estendera as suas linhas

militares até ao centro da China; no Rio de Ja-

neiro, todos são contrários ás revoluções arma-

das, e estas se articulam nas trevas e se defla-

gram, como aconteceu em novembro.

Em üenebra, erguem-se odes ao Direito, uan-

ta-se um hino á Lei, entQam-se canções de amor

ao Espirito Jurídico, e, por todo mundo pisa-se o

Direito, rasgam-se as Leis, desrespeitam-se os

Tribunais, e ironiza-se a consciência jurídica da

Humanidade; no Rio de Janeiro, levantam-se as
Vestais para defender o fogo sagrado da Constitui-

çáo, rugem os abencerragens sustentadores da le-

gislação escrita, desmaiam suscetibilidades feri-

das a menor discussão teórica, sobre as transfor-

mações do Estado, e, tal qual em Genebra, aque-

les que mais se exaltam e campam de Parsifais

no culto do Ideal da Justiça, não passam de pro-
curadores de governantes que, nos âmbitos de

sua onipotência, esfrangalham as ultimas ilusões

dos que ainda acreditavam na Liberdade.

Em Genebra, fazem-se leis; e o mundo mar-

cha apesar de Genebra. No Rio se fazem «octo-

logos»; e o Brasil marcha apesar dos politicos do

Rio de Jeneiro.

HOMENS E FATOS

O templo de Janus do Universo está em Ge-

nebra e, debaixo de suas arcadas, os espiritos

mavorticos jogam a sua partida de xadrez. O

templo de Janus do Brasil está no Rio e, no seu
«hall», os deputados, senadores e ministros, ílu-

dem-se uns aos outros, começando por se iludi-

rem a si mesmos.
O drama das Nações, feito de angustias, de

fome, de desespero, de sangue, amortece á beira

dos lagos da Suissa e sob as abobodas da Socie-

dade das Nações não resôam os gemidos e os

gritos das aflições em desalinho e das aspirações

inflamadas; o drama do Brasil, feito de quatro-
centos anos de martírio sobre a terra barbara,

feito das humilhações de todos os oprimidos e

das torturas de todos os flagelados, esses profun-
dos e misteriosos sofrimentos da massa popular
ensurdinam-se no asfalto das avenidas, desmaiam

nos vestíbulos dos boteis elegantes e não chegam

aos ouvidos daqueles que fazem frases literárias

para a consagração dos anais dos parlamentos.
Os que acreditam em Genebra andam, de

capital em capital da Europa, a conferenciar, a

confabular, a concertar, a combinar, a contornar,

a conspirar, a consubstanciar, a confundir, a con-

tramarchar, ao passo que os fatos se conjugam,

se condensam e" se conduzem á revelia dos ridi-

culos diplomatas que, a cada momento, desconfa-

bulam, desconcertam e descombinam. Os que
acreditam nas possibilidades da caixinha de se-

gredos do Rio de Janeiro, viajam de trem, de au-

tomovel, de navio e de avião, como Ashverus em

perpétuos conchavos estéreis. Judeus Errantes no

infinito oficio de trancinhas da politicagem na-

cional.
O que a mitologia grega nos conta das Da-

naldes, que enchiam um tonei sem fundo, de

Tantalo, de quem fugiam os frutos e a água; de

Gisypho, que debalde tentava chegar ao ápice da

montanha com sua pedra, podemos dizer hoje do

suplicio de Genebra em face do mundo e do so-

frimento dos lideres politicos no Rio de Janeiro,

em face do Brasil.
E o mundo se transformará, quer queira,

quer não queira Genebra. E o Brasil se transfor-

mará, quer queiram, quer não queiram os politi-
cos.

E' que o mundo, como o Brasil, na sua trans-

lação histórica, não obedece á voz, ao esforço,

ao comando daqueles que exprimem idéas mor-

tas em face de duas fontes de idéas vivas.

O problema da Paz do Mundo terá de ser

proposto, não em razão de interesses de po-
liticos dispares e contrastantes, mas em razão de

idéas, de pensamentos definidos neste século.

A Paz do Brasil, a Unidade Nacional, a afir-

mação da nossa Independecia, da nossa Sobera-

nia, da nossa Dignidade, da nossa Missão Histo-

rica, de que o problema da sucessão presidencial
é um aspecto minimo, é uma etapa ligeira, é uma

questão de superficie, tudo isso, se quizermos
aclarar os caminhos, definir as posições, restau-

rar o brio, impor a vergonha nas faces de uma

geração, terá de ser tratado segundo um concei-

to filosófico, um pensamento, uma idéa.

Inúteis serão todos os discursos ambíguos,

que não estão nem para lá, nem para cá; inúteis

serão todas as conversações de bastidores, os en-

contros entre paredros, as marchas e contra-mar-

chás, os compromissos e os descompromissos.

Não pôde, não deve, será um crime sahir um

nome para a presidência da Republica, sem que
ele represente uma idéa clara, forte, definitiva,

sem tergiversações, em face de doutrinas, e não

de interesses de grupos. Os conchavos deram o

que já vimos, em quarenta anos. A politica dos

governadores é uma politica criminosa para a

Unidade da Pátria e fora da moda, sem explica-

ção, num momento do Universo em que as busso-

Ias os relógios, os meridianos, os pensamentos,
os 

'sentimentos, 
as tendências das massas popula-

res não conhecem as posições intermediárias os

centros neutros, os colaterais dos quadrantes. e

as cores secundarias.
Hoje, só ha dois pólos magnéticos, duas ho-

ras antipòdas, dois hemisférios, duas cores.

Tudo o que sair daí é zona neutra, sem as

resonancias do mundo contemporâneo. Nessa zona

neutra, só ficarão aqueles que morrerem antes do

tempo,' que morrerem em inteligência, em espiri-

to, em vontade, em capacidade de lutar pela so-

lução definitiva de que depende o destino do Ho-

mem, das;Familias, das Pátrias e do culto de Deus.

E' preferível que os brasileiros se dividam

por idéas do que se unam por vis interesses.

Propaganda
Cara... E
Inútil
m \wmmsW-wm

Finalmente, a Assem-
bléa Estadual acaba de
aprovar, em terceira dis-
cussâo, o projeto que
manda dar ao sr. Ange-
Io Cibela, a quantia de
10.000$ (dez contos de

réis) para propaganda
do Estado (sic).

Com esta revista «Eco-
nomista», o Estado do
Ceará já tem dado os
olhos da cara.

Todas as Prefeituras
do interior já concorre-
ram, para esta revista e
existem varias centenas
de assinaturas a espera

que a mesma se regula-
rise e que aliás, só sae

quando o Ceará dá di-
nheiro,isto é, uma... vez

por ano.
O Estado, mesmo, já

deu vários contos de
réis para uma edição
em sua homenagem.

Ao tempo do Interven-
tor Moreira Lima, uma

propaganda.
No governo do sr. Pi-

mentel, a referida Re-
vista deu uma edição
em homenagem ao Cea-
rá trazendo o clichê de
todos os membros do go-
verno.

Agora, outra edição.
O Ceará vai concorrer
com dez contos.

Para propaganda . ..
E' o caso de se pergun-
tar—Vai a revista fazer
a propaganda do nosso
algodão, da nossa cera,
do nosso óleo, em meios

que os possam adquirir?
Não é uma revista te-
cnica? Não.

Propaganda de que ?
Será propaganda, publi-
car alguns elogios com
louvores ?

Enquanto o Ceará vai
dispender mais dez con-
tos com propaganda,
muitos de nossos ho-
mens morrem de fome...

Não seria melhor que
o Governo desse estes
dez contos a uma Pre-
feitura, para que ela fi-
zesse uma obra de uti-
lidade ?

Não seria preferível
construir com este di-
nheiro um pequeno pre-
dio escolar?

E então, depois de ter-
mos alguma cousa para
mostrar, poderíamos pu-
blicar clichês.

Resta ao poder exe-
cutivo, e na falta deste,
ao Tribunal de Contas,
negar execução a um
tal despropósito, mesmo

porque o Ceará não pó-
de dispender dinheiro
com propaganda, quan-
do de joelhos, implora á
União, auxilio para seus
filhos flagelados e fa-
mintos.

as Estradas
De Ferro Em
São Paulo.

Tem o Estado de
São Paulo, segundo

publicação oficial re-
cente, vinte e cinco
estradas de ferro.

Essas estradas em
1935, transportaram
12.255.030 toneladas
e 37.288.200 passa-
geiros. Obtiveram a

receita total de réis.
409.590:000$, com a
despesa total de ....
311.670:000$, o que
lhes dá o saldo de
97.920:000$000.

Nem todas, porém,
obtiveram lucros. Ha
também estradas em
São Paulo que dão
deficits.

Os maiores saldos
foram obtidos pelas
seguintes: Paulista,
37.530:000$; São Pau-
Io Railway,
30.560:000$; Sorocaba-
na, réis 19.420:$000 e
Mogyana, réis
7.200:000$000.

Os maiores defici-
ts foram: Tramway
Cantareira ,
1.340:000$; Noroeste,
1.000:000$ e São Pau-
lo-Minas, 240:000$.

Impressões
da Rússia So-
vietica

O escritor francês Pi-
erre Brisson publicou no
"Figaro", de õ de setem-
bro ultimo, interessan-
tes impressões de recen-
te viagem á Rússia so-
viética.

Desde o desembarque,
no porto agora vasio de
Cronstadt, as exigências
da policia russa come-

çam a importunar os vi-
sitantes do pseudo pa-

jraiso vermelho. Repeti-
dos exames de passa-
portes, selagem das ma-

quinas fotográficas, per-
manente e ostensiva vi-

gilancia — aborrecem o
corajoso extrangeiro que
pretenda visitar a U. R.
S. S., onde o turismo,no
dizer do seu próprio di-
retor, é bastante caro.

Logo depois, nas ruas
de Leningrado, persis-
tem as impressões des-
favoráveis, á vista da
multidão, sempre triste
e mal Vestida, que en-
che os logares públicos.
E os pelotões de opera-
rios que marcham, a

passo cadenciado, para
as fabricas soviéticas,
constitue aspecto dos
mas deprimentes, que a
repartição turística ofi-
ciai não consegue es-
conder dos olhos curió-
sos dos visitantes amigos
da liberdade.

Contrastando com esse
chocante espetáculo, os
museus que recordam a
Rússia czarista são oti-
mamente cuidados, sen-
do mesuiu du» principais
motivos de atração com

que contam os soviets.
Entretanto, os edifícios
em que se abriga a ju-
ventude comunista, caem
aos p e daços, transfor-
mam-se em ruínas, rom-

pendo todos os ditames
da higiene e do mais ru-
dimentar conforto.

Depoimentos como es-
se de Pierre Brisson me-
recém ampla divulgação.
Esclarecem perfeitamen-
te a falsidade da propa-
ganda soviética, quando
se refere ás imaginárias
delicias do paraíso rus-
so.
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Instituto De Aposenta-
doria E Pensões Dos

Comerciarios — Depar-
tamento Da 3a Região

NOTA OFICIAL

0 Departamento da 3a. Região do Instituto

dos Comerciarios, com sede nesta cidade, torna

publico aos seus associados e ás emprezas su-

jeitas ao regime do dec. 18;). de 26 de Dezembro

de 11).'!-!. que as contribuições devidas até o mes

de Outubro ultimo, deverão ser pagas, no cor-

rente mez de Dezembro, «lmpreterivelmente,» de

acordo com as ultimas determinações da Admi-

nistração Central do Instituto, no Rio de Janeiro,

vigorando ainda para essa arrecadação, as guias

de reconhecimento em uso desde 1935.

Terminado esse prazo, a Procuradoria Re-

gional promoverá, sem perda de tempo, a exe-

cução judicial das dividas ainda não liquidadas,

nos termos das instruções baixadas pelo sr. Pro-

curador Geral e o art. ;55, do dec. 24.27:), de 22

de Maio de 19:54.
O Departamento deve esclarecer, ademais,

que as emprezas que já devolveram o questiona-
rio do censo, fornecido pelos «Serviços Holle-

rith», deverão aguardar, para o recolhimento das

contribuições de Novembro e Dezembro, as gui-

as mecanizadas que lhes serão remetidas.

As emprezas que ainda não procederam a

essa devolução, devem faze-lo dentro de dez (10)
dias. improrogavelmente, sob pena de multa e

execução imediata, tudo para que, em 31 de De-

zembro deste ano, esteja perfeitamente regulari-

zado o pagamento de todas as contribuições a

que estão obrigados os associados do I. A. P. C,

nesta Região, referentes ao ano de 1936.

Eortaleza. 5 de Dezembro de 1988.

( Walter Jansem Barroso )
Diretor Regional

CONCURSOS DE PALA-

VRAS CRUZADAS

PROBLEMA N°. 9

Prazo : 29-11 a 18-12-936 Prêmio : 50S000

12 3 4 5 6 7 8 9

;H 1 ¦ nj !
•r n i ¦ i tt

CHAVE

HORIZONTAIS

Solenidade Da Entrega
Dos Certificados Do Curso

De Aperfeiçoamento

Realizou-se com brilhantismo no Auditorium

da Escola Normal, a entrega dos diplomas da la.

turma de professoras do Curso de Aperfeiçoa-

mento.
Aberta a sessão pelo diretor da Escola foi

convidado para presidi-la, o exmo. sr. dr. Meneses

Pimentel. que deu inicio á sessão com a entrega

dos diplomas das professoras.
Falou em nome da turma a senhora Olivia

Sampaio Xavier que proferiu um bem elaborado

discurso, arrancando estrepitosa salva de palmas.
Em seguida, foi executado o seguinte pro-

grama:

III—Cantar paia viver—marcha patriótica—
(V Lobo) pelo [orfeon da «Escola Alberto Nepo-

muceno» dirigido pelo maestro Paulo Neves.

IV—Versos próprios—Martins de Alvarez.
V—Canto—Occhi di Fata—(L. Deuza) pela

senhorita Nina Rodrigues.
VI—Declamação—O soldadinho—(O. Mariano)

pela pequena Luci Bezerra.
Vil—Piano—Chaminade—Tocata op. 1)9—Ednir

Dutra Nunes.
Bela como a primavera—Milton.
VIII—Canto—Canção nupcial—(Marcelo) por

Nina Rodrigues.
Ligia Menes, poetisa conhecida, declarou com

arte duas poesias de sua autoria, sendo muita

aplaudida.
Sob o luar de Fortaleza.—canto—Milton,

Falou depois o paraninfo da turma dr. Fil-

gueiras Lima, que fez um discurso pedagógico
conclamando as suas ex-alunas a ensinarem a

criança, formando bem a mentalidade de cada uma

de conformidade com a sua capacidade. Foi en-
cerrada a sessão, cantando-se era seguida o
Hino Nacional.

FORRAGENS
Alfato e farelo de trigo en-
conlra-se na CASA S. LUIS
a Praça C. Abreu 398.

Os Snr proprietários de ani-
mais em cocheiros estão por-
tanto evizado.

398 Praça C. Abreu n 398
604

1—Cabana de gentios, na índia—Nome de homem.
2—Nome de mulher.
3—Nota de musica- Cinta larga e franjada, que tra-

zem as bestas de carga em roda da anca.
4—Bolo leito de arroz—A parte podre da madeira.
5— Gaviáo-tesoura, de plumagem colorida.
6—Espaço de tempo—Grande quantidade de certa

truta.
7—Língua dos lapões—Aurora.
S-Vila de São Paulo.
9—Personagem bíblico—Vilarejo do Maranhão.

VERTICAIS

1—Pequeno caranguejo escuro—Veado grande, vul-

garmente chamado gvan-bestu.
2—Guizado preparado ao rescaldo de cinzas e brasas,

conforme uso dos judeus e araoes.
3—Nota de musica—Cousa impossível.
4—Abanico de que usa o acólito, para enxotar as

moscas da cabeça do celebrante—Cidade de São Paulo.
õ—Grande pedra isolada, na praia de Icaraí, no Esta-

do do Rio. meio metida na água e de aspecto originalíssimo.
6—Nome de mullier—Cidade de Portugal.
7—Escultura grande e tosca, que figura homem ou

mulher—Prefixo.
8—Gênero de aves do Brasil, da ordem das trepa-

doras.
II—Nome de mulher—Chefe de pescadores, no Mala-

qar.

Concurso De Palavras
Cruzadas D* A RAZÃO

PROBLEMA N. 9

Soliicionistn_

Residência

OBSERVAÇÕES

Somente será tomada em consideração a solução que
fôr escrita no próprio diagrama do problema, e que, para
uma perfeita organização do concurso, se fizer acompanhar

de 8 dos diagramas ou retangulos menores, que conteem

as indicações do nome e da residência do solucionista.

Tais diagramas deverão ser cuidadosamente recorta-

dos, não sendo aceitos os ilegíveis, ou os que contiverem

emendas, rasuras ou borrões, pelo que devem ser preenchi-
dos, de preferencia, á maquina.

Uma vez recortados e preenchidos, nos devem ser

enviados, em envelope fechado, com o seguinte endereço:

Redação il'A RAZÃO—Concurso de Palavras Cruzadas

Problema n. 9.
Poderão participar desses concursos, todos os leito-

vas que o desejem, quer os residentes em Fortaleza, quer,
rasresidentes no interior do Estado, que desde, as respecti-

ves soluções nos sejam remetidas dentro do praso marcado.

P. S. COSTA
(Proprietário de Fabrica de Velas)

Avisa ao respeitável clero que recebeu

grande partida de cera de abelha, estando,

portanto, aparelhado para receber encomen-

das de velas de l.a qualidade para castiçais

de altares.

813—Rua Floriano Peixoto—813
595

DEI

Bazar America
DE

José Cândido Freire
EDIFÍCIO granito

A maior liquidação

Louças - Vidros-Metaes

Artigos Para Presentes

Tudo Abaixo do Custo

ll2 Dz. Pratos mesa 5$900
ll2 Dz. Copos americanos 2$500
ll2 Dz. Chicaras café 5$400
ll2 Dz. Chicaras chá 5$500
ll2 Dz. Talheres metal 9$000
ll2 Dz. Colheres sopa 4$200
112 Dz. Colheres café $800
ll2 Dz. Copos florestad 4$800
ll2 Dz. Pratos simesa 4$400
1-Centro mesa 12$000
1—Bule metal 4$300
1—Assucareiro 3$500
1—Mantegueíra 2$500
1-Paliteiro metal 1$000
1 —Compoteira 3$õ00

1—Guardanapo 1$000
1—Panella 4$500
í—Chaleira (>$500
1—Frigideira 1$500

Uma Bateria Alumínio completo
981000

Um Serviço cristal completo
1331000

Um Serviço louca completo
2201000

Um Faqueiro completo-1291000
Um Faqueiro "Prata" com 130

pecas -1:1991000

Grandes SALDOS de innumeros arti-

gos ao preço do FREGUEZ

Miudezas-Liquidação completa

Secção—Brinquedos para creanças. O
maior e o mais rico sortimento na

praça, directamente importado da Fa-
brica da Alíemanha

COMPLETO SORTIMENTO

Velocipedes-Automoveis-Bicicle-
tas-Aviões~Cavallos( etc. - Carros

para creanca

NATAL
Papae Noel fará farta distribui-
Cão de Brinquedos aos meninos

de Fortaleza

Nota importante - Cada fregue terá
direito a um Brinde.

Visitem as nossas exposições internas
e externas. Os srs. NOIVOS aprovei-
tem a única opportunidade de com-

prar o que é bom por preço barato

BAZAR AMERICA
—EDIFÍCIO C.RANITO—

Entrega pontual a domicilio

Grande Successo!!!
611
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Vida Municipal
Preito de veneração civica dos Inte

gralistas de Pedra Branca aos Bra
sileiros do Exercito, mortos no dia

27 de novembro de 1935

Em sessão soleníssima, os Integralistas, ren-

deram seu preito de veneração civica aos glo-
riosos soldados da Pátria que, no dia 27 de no-
vembro de 1935 tombaram sem vida roubada de
modo selvagem pelos comunistas.

A's 19 horas teve inicio a sessão a qual foi

aberta pelo Chefe Municipal Tiofelo Diogenes
Botão, que dirigiu ao grande e selecto auditório

palavras cheias de patriotismo e dizendo a gran-
de finalidade desta sessão. Em seguida deu a pa-
lavra ao orador oficial da solenidade o inteligen-
te integralista conterrâneo e culto estudante—a1-
varo Lins Cavalcante, que nos disse, de um modo
claro e positivo a grandeza do nosso Exercito

Nacional, de tradições gloriosíssimas, mostrando a

bravura do mesmo na defeza da nossa grande Pa-

tria contra a horda assalariante e nefanda co-
munista que no dia 27 de novembro de 1935, pre-
tendeu converter o nosso querido Brasil em pos-
seção soviética, não tendo conseguido sua triste

pretensão por causa da resistência heróica e fe-

fiz dos intrépidos brasileiros do Exercito a

quem agradece o Brasil genuflexo.
Teceu um hino de patriotismo e amor

á grande Idéa Integralista, concitando seus di-

gnos conterrâneos a vestirem a camisa-verde-

gloriosa e imaculada sentinela da Pátria Brasi,
leira para a sua defeza e engradecimento.

As palavras do jovem e ilustrado integra-
lista tiveram a felicidade de encontrar a guarida
merecida no espirito do culto auditório, que se
compunha de elementos dos dois sexos do escól
social pedrabranquense.

Não havendo mais quem quizesse fazer uso
da palavra o Chefe Municipal encerrou a ses-
são cantando-se o Hino Nacional e fazendo-se o

juramento de fidelidade ao grande Chefe Nacional
do lntegralismo—Dr. Plinio Salgado e 3 anauês
aos gloriosíssimos militares do Exercito vitimas
da sanha comunista naquele dia fatídico para a
Pátria. A solenidade foi tão significativa para a

grandeza da Pátria, que deixou no espirito da

grande e distintíssima assistência, a certeza da

grandeza dos Brasileiros e da hediondez do co-
munismo desumano e aviltante!

No dia seguinte foi transmitido ao Exmo.
Sr. Ministro da Guerra, o telegrama seguinte:—

Exmo Sr. Ministro Guerra
Rio

Honra comunicar vossencia Integralistas
Pátria cidade Pedra-Branca Ceará realisaram
hontem sessão soleníssima preito veneração ci-
viça intrépidos brasileiros glorioso Exercito Na-
cional qual vossencia Exelso Chefe foram imo-
lados defesa Pátria dia 27 de novembro ano pas-
sado balas assassinas comunistas assalariados
Moscou ferrenhos inimigos nossa grande querida
Pátria Brasil. Respeitosas saudações.

(a) Teofilo Diogenes Botão

Chefe Núcleo Integralista

(O correspondente)

Farinha de Trigo
Acabam de chegar novas par-
tidas das acreditadas marcas

«Rei do Nordeste»
«Gold Medal»

«Sol» e
«Santista»

Consultem preços

DEODATO GONÇALVES & CIA.

Av. Alberto Nepomuceno, 20 altos

Caixa Postal, 12 Fone, 298

Telegramas -NEWTON»

CEARÁ FORTALEZA
546

(imento-Árame Farpado
Canos e Conexões-Tintas

Aparelhos Sanitários

AZULEJOS

FABRICA DE MOSAICOS

CCDDA em chapas e barras, de to-

rtlillV/ das as dimensões e quali-
dades.

J. Torquato & Ci&

522

Endereço Telegrafico «TORQUATO

Rua Maior Facundo, 265

»

A Ultima Sessão
do Sindicato dos
Empregados do

Comercio

Com a presença de
numero legal de Direto-
res realizou-se mais uma
sessão da Comissão Exe-
cutiva, iniciando-se os
trabalhos com a leitura
da ata da sessão anterior
aprovada sem emenda.

O Expediente constou
do seguinte :

VINTE E DUAS pro-
postas (22) para novos
sócios.

Cartão do 1. A. P. C.
Departamento Regional,
comunicando a nova ma-
neira de arrecadação
das contribuições.

O n. 46 do «O Em pre-
gado do Comercio», edi-
tado no Rio de Janeiro.

Balancete da Thesou-
raria do mès de Novem-
bro.

Ordem do dia:
Por deliberação da ca-

sa foram aceitos mais
DEZENOVE (19) sócios.

Foi nomeada uma co-
missão para dar peza-
mes á famiiia do conso-
cio falecido, sr. Erasmo
de Castro.

Logo após foi encer-
rada a sessão.

Curso de Dansa

Patrocinado pelo Co-
merciario Club

Sob a direção de Pinhei-
ro Filho, funcionará a
l.o de dezembro proxi-
mo. um novo curso de
dansa. á rua F. Peixoto,
altos da antiga Leitaria
Holandeza, para o qual
se admitem candidatos
de ambos os sexos.

Tratar á rua F. Peixo-
to, S7H.

517

Obras Do Nor-
deste

Exploração Das Ter-

ras Irrigaveis—Fal-

so Cooperativismo

Tendo o prazer de
registrar, em nossa
banca, a oferta do
fasciculo acima inti-
tulado, impresso sob
os auspicios do ilus-
tre deputado conter-
raneo Dr. Humberto
de Andrade, é com o
maior desvanecimen-
to que lhe dedicamos
estas linhas.

O valioso folheto
enfeixa, nas suas 52

paginas os projetos
nos. 355—1935 e 340
—1936 concatenando
os discursos, apartes
e polemicas, que em
torno dos mesmos se
desenvolveram, com
muito interesse para
nós, porquanto obje-
tivam, direta e visce-
ralmente a nossa en-
tidade econômica.

O Dr. Humberto de
Andrade, um dos in-
telectuais de mais

perfeito conhecimen-
to das questões eco-
nomicas, industriais,
agrícolas e climate-
ricas do nosso «ha-

bitat», revela-se na

grandeza dessas pa-
ginas, um verdadei-
ro representante do

jpovo, corresponden-
do de um modo po-
sitivo, a delezação po-
pular que lhe foi con-
fiada no pleito Hei-

toral de trinta e qua-
tro.

Na câmara, apar-
teado por amigos e
adversários, que pro-
curavam desnorteá-
lo no seu desidera-
tum, bateu-se com

galhardia na defeza
dos seus ideais agra-
rios, guardando os
interesses agrícolas
do nordeste numa
multiplicidade tal de

planos convergentes

que não poderíamos

comentá-los senão
em conjunto.

Congratulando -nos

com o Dr. Humberto
de Andrade pelo bri-
lhante desempenho
do seu mandato, pe-
rante a legislação do

país, felicitamos ao
mesmo tempo a gen-
te da nossa terra pe-
lo valoroso patroci-
nio que tem mereci-
do da parte desse
seu delegado parla-
mentar.

Aos bons paladares
VERMOUTHS ... existe uma infinidade

de marcas, porém, quando se trata de esco-
lher um aperitivo de classe, que satisfaça
ao mais fino paladar, não hesite ante a ine-
gualavel marca "PENNONE"!

Peca e exija para a sua mesa

A marca "PENNONE", o único Vermouth
digno de figurar no seu Bife...

PENNONE e nada mais...

A' venda nas casas "Joanna D'Arc",—Rotis-
serie Sportman—"Nice",—Café Odeon—Con-
feitaria Gloria —e BOCK ALE BAR.

596

Cuecas a 3$500
três por 10$000

Perfeitas e Duráveis

SÔ NO

ROYAL

a camisaria de confiança
513



A KÂZÁO Domingo 6 de Dezembro de 1936

Liquidação cou»-

morativa do 36..

aniversário da

CASA

Hollanda
Rua Major Facun-

do, 223

Que é e será sempre

a força máxima dos

preços mínimos

Faça-nos uma visita

e formará na legião

permanente de milha-

res de nossos clientes

Formidável, Estu-

penda e Maravi-

lhosa a liquidação

DA

Casa Hollanda

durante o mês de

DEZEMBRO,

comemorativo do
seu 36.- aniversa-

rio

Tudo por preços

Excepcionais!

Louças, Vidros, Alu-

minio, Esmalta-

dos, etc.

Notavei Sortimen-

to de Brinquedos

Bonecas e mais

bonecas, Carros

de boi, Carros de

cavalo, Carros lei-

teiros, Carros as-

sistencia, Metra-

lhadoras, Carrape-

tas, Bacatélas, Pa-

lhacos, Jogos de

argolas, Tambo-

res, Pianos, Bon-

des, Auto-bondes,

Dominós, Vispo-

ras, etc, etc.

Casa

Hollanda
Rua Major Facun-

' ¦'*/^m\\\\m <È*¥^*\T^^^LzZ&*dfka*i^sS' .^.^.^............^^^^^*fÍ^Pf9WMB^^^v^^^^.....^llll

Um Recado

0 Sr. Américo Pa-
lha, conquistou no
Ceará, as mais pro-
fundas simpatias.

0 seu espirito tra-
balhador, sua inteli-

gencia brilhante, sua
coragem e seu des-
temor, fizeram-no

querido e admirado
dos Cearenses.

Américo Palha no
Rio, continua em sua
mesma atividade.

Recentemente in-

gressou no integra-
lismo.

E de là, manda a-

quele belissimo reca-
do, «Fora aqui, no
Ceará, que aprende-
raa ser integralista».

Que belo exemplo.

Quem pôde contes-
tar o valor de Ame-
rico Palha?

A nobre causa em

que está empenha-
da, ha de o cobrir
de gloria.

E' preciso que os
filhos da terra da
Luz, escutem a voz

que lhe chama, e não
fiquem mergulhados
nas trevas.

do, 223
256

Perfumes
Faça os seus perfur- s
em casa. adquerinde «a
essências de sua -redi-

leção vendidas pela

Porta das Es-
sencias

Ensinamos-lhe a manei-
ra de prepara-las

Porta das Es-
sencias

Rua Liberáto Barrozo,
180.(Antiga Trincheiras)

N. 32«

Waldyr Diogo de

Siqueira

Engenheiro Civil

Projetos e Constru-

ções
Por administração e

empreitadas

ESCRITÓRIO

Duque de Caxias, 1197

Fortaleza-Ceará
561

«Malária Iracema» e «Malária

Cearense »

de JOSÉ* BEZERRA FILHO

RUAS: Castro e Silva. 77. Floriano Peixoto.7õ2 e Rua
Guilherme Rocha. 344

O maior empório de malas do Ceará. Variedade
em todos os preços e qualidades. Artigos finos

que desafiam qualquer competência.
Malas de couro, de 65$. 70$. 80$, 90$. 100$.

Malas de pano-couro, de 20$. 25$. 30$. 35$. 40$.
50$ e 60$. Malas de lona, de 10$. 13$. 14$. 15$.
16$. 18$. 20$. 22$.:24$. 25$ e 30$. Maletas de cou-
ro de 30$. 35$. 10$, 50$, 55$, 60$, 70$. Maletas de
lona de 10$. 12$, 15$. 18$, 25$. 30$. Pastas para
colegiais, de 6$. 8$, 10$, 12$. 14$. 16$. 18$. 20$
25$, 30$. 40$, 50$ e 60$. Malas para colegiais, de
20$ a 30$. Valizes de 15$ a 20$. Malas para via-

gens aéreas; ultima novidade, para senhora.
Vende-se oleado em todas as qualidades.

O Centro de Estu-
dos Contábeis e E-
conomicos e a Cor-
respondencia Co-

mercial

Seguindo Jo seu pro-
grama cie realisações
constantes de sesssões
técnicas, o «Centro de
Estudos Contábeis e E-
Conomicos», para melhor
desenvolvimento da cias-
se comerciaria, reali sara
amanhã em sua Sede no
Edifício Itália á Praça
do Ferreira ás í) horas,
uma palestra do prof.
Avanto Barreto, sobre a
Correspondência Comer-
ciai em nossos dias-

Para essa conferência
a Diretoria do Centro,
convida a todos os inte-
ressados do assunto es-
especialmente os Cor-
respondentes Comerei-
ais.

Rotary Club
Boletin de no-

vembro

Recebemos e agrade-
cemos o n. 17 do Bole-
tin do Rotary Club de
Fortaleza.

Referido boletim traz
vasto noticiário do mo-
vimento rotario bem co-
mo algumas valiosas co-
laborações.

Agradecemos.

Para o bem da
hygiene da sua

CASA
instale uma

Fossa

"OMS"

t
Arthur Augusto Borges

A familia de Arthur Augusto Bor-

ges, profundamente consternada, con-

vida seus parentes e amigos para as-

sistiremlao seu enterramento amanhã,
ás S 1|2 horas, sahindo o feretro da re-

sidencia de Raul Cabral, na praça Co-

ração de Jesus, n. 137.
Confessa-se desde jà agradecida

Farmácia São Paulo
RUA DAS TRINCHEIRAS N. 11

Farmacêutico J. Evangelista de Souza

Grande sortimento de produtos farmacêuticos
nacionais e estrangeiros.

Não compre medicamentos sem consultar os
seus preços

Consultório: Dr. JOÃO BEZERRA

Consultas das 10 ásl 1 Manha. Das is U 16 horas-Tarde
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Corresponden-
cia Do Rio

Complol Contra A Legislação
Trabalhista—O Avanço con-
Ira a Lei 62 E O Dever Dos

Trabalhadares

Zoroastro Ramos

O trabalhador brasileiro está fadado a ser
um eterno injustiçado. Até hontem era o des-

lembrado de tudo e de todos, que vivia curtindo
dores imensas e sofrendo longas torturas. Cheio
de problemas inquietantes, cuja solução se jus-
tificava fosse a mais urgente, ele não tinha
siguer o direito de a eles se preferir, pois
"questão social era um caso de policia" e nada
mais. Metia-se o proletário insatisfeito na gra-
de e estava salva a Pátria.

Vencedora a revolução de 30, uma fase nova
começou, afinal de contas, podendo-se dizer

que dentro dela foram razoavelmente conside-
radas as reivindicações trabalhistas. Foi o inicio
da nossa legislação social. Com um impulso
inicial fortíssimo, ela logo se avolumou, fornecendo
exemplo talvez único no mundo pela copiosi-
dade atingida em tempo relativamente curto. Pos-
suimos hoje uma das coleções de leis traba-
lhistas mais fartas do mundo, e para sermos

justos temos que afirmar estar a maioria das as-

pirações mais urgentes do trabalhador por elas
devidamente atendidas. E' claro que não vai aí
uma declaração, que seria audaciosa, de efi-
ciência para essa legislação. A verdade é que
ela estáinçadade erros, de injustiças, de defei-
tos, de desacertos, denunciando o pouco cui-
dado com que foi feita, a base insegura sobre

que se ergueu e a pouca ou nenhuma identifi-
cação que os seus autores tiveram antes com
os reais problemas do nosso proletariado.

Certo é, porém, que essa legislação, seja
embora insuficiente e defeituosa, muitos bene-
ficios vai prestando aos trabalhadores. Fosse pos-
sivel praticá-la melhor, fazê-la mais obedecida

por quem cumpre respeitá-la. imprimindo mais
eficiência á sua fiscalização, e talvez as cias-
ses trabalhadoras pudessem sa considerar
relativamente felizes dentro deste regimen

que tão facilmente desatende e ignora as dores
do proletariado.

Quando assim consideramos, de acordo, aliás,
com o ponto de vista mais sensato, é que perce-
bemos o quanto de cinico, de absurdo e de in-
decente tem a campanha que ora se articula en-
tre patrões relapsos e gosadores no sentido de

pôr abaixo a nossa legislação social. O movimen-
to, como não podia deixar de ser, partiu de S.
Paulo, o quartel-general do reacionarismo amare-
Io, judaico e burguês. Custeia-o fundo polpudo,
que industriais e comerciantes gananciosos, des-
ses que choram miséria na hora de aumentar o
salário do obreiro, em pouco tempo constituíram
com larguêsa. Esse fundo é manejado com gene-
rosidade. Jornalistas venais, á vista dele, se pres-
tam á campanha imoral. Presidentes indecorosos
de sindicatos, e de sindicatos operários, a ele se
deixam prender, também atrelando-se á campa-
nha máo-cherosa. Até deputados classistas e, —

santo Deus! — juizes que, não pesaram suficien-
temente as suas responsabilidades em face des-
ses entrechoques perigosissimos de explorados
contra exploradores, injustiçados contra injusti-

çadores, vilipendiados contra vilipendiadores, que
enche o mundo injusto em que vivemos, — ser-
vem aos manejos desses burgueses sem entra-
nhas que não se pejam de roubar o trabalho do
trabalhor, de sugar o suor do operário.

A primeira investida a descoberto, depois de
vários cercos articulados na sombra, foi contra a
lei 62. Um francês, chamado François René, man-
dou um requerimento ao Senado pedindo que ele
se manifeste contra a iconstitucionalidade dessa
lei. Ao mesmo tempo, de S. Paulo partia a noti-
cia traumatisante: um juisinho de vara civil, ce-

go e louco, com certêsa, declarava inconstitucio-
nal essa lei 62!

Não ha mais duvida possivel. Estamos em fa-
ce de um complot de desmedidas proporções, vi-
sando a destruição da legislação trabalhista. Esse
complot é patronal e burguês, capitalista e ju-
daico. De gente grande contra gente pequenina.
De homens bem postos na vida, estômago farto,
cama macia, bolsos recheiados. contra homens

que na vida só conhecem três vocábulos : fome,
frio, e desespero para si e para a sua mulher
maltratada e para os seus filhos cuja barriga crês-
ceu com o raassapé engulido no mucambo, nas
horas em que a fome aperta mais raivosamente.

Está aí a luta de sempre, esse choque permanen-
te e caudaloso, que é a polarisação mesma de
todos os dramas vividos pelos povos : patrão con-
tra operário, burguês contra trabalhador.

Os proletários estão numa ora dificil. Preci-

sam, por conseguinte, estar unidos, irmanados.

Todos os sindicatos de empregados do Brasil to

Uma formula

que vale Ouro

Cavalheiros!

Senhoras e

SENHORINHAS

Alliem á sua elegância
impecável, um pouco de

higiene! Cuidem, do suor

das axilas que além de

abundante exala um o-

dor insuportável, incom-
modando bastante, estra-

gando-lhes as vestes.
Apliquem para neutra-

lizar, um pouco de «LEI-

TE TURCO» que é de-

sodorante e anti - parasi-
ticida.

«LEITE TURCO,» o

perfume «Leader» usa-

do pela fina flor da ele-

gancia feminina do Bra-
sil.

Em todas as boas ca-
sas comerciaes - vidro
5$000.

548

Colégio

Farias Brito

Séde-Praça do Car-
mo. 1658. Matricula
Apartir de Io de
Janeiro Inicio das
aulas Io de fevereiro
Informai-vos a res-

peito adquirindo es-
tatutos na Secretaria
do Colégio.

-C&iitiiieiií^J

O pneu

de quali-

dade!

O pneu
sempre
coroado
de êxito
nos mais
difíceis
concur-
sos de
veloci-
dade

e antes
de tudo,
no uso
diário

em ser-
viçospe-
sados!

Correias Continental
"CONTAX"

as melhores para todas as transmissões!

IN. 361

J. TORQUATO & CIA.
RUA MAJOR FACUNDO 265,

Venda do stock permanente a preços especiais!

do, apostos! Todos os trabalhadores da nação to-
da, em guarda! E' preciso derrubar o cinismo
da gente burguesa. E' preciso conquistar a vito-
ria para os homens de barriga vasia e de proble-
mas torturantes.

Essa vitoria será o triunfo da Justiça social.
Essa Justiça tão suspirada, que os brasileiros
conscientes e justos, honestos e probos, havere-
mos de realizar integralmente um dia, creando o
mundo mais luminoso onde os privilégios absur-
dos não terão nunca o direito de espesinhar os
humildes, de roubar os humildes.

Sindicalistas do Brasil, em guarda!

Não se deixe influir!!!
Compre no

O Trovador Barateiro"
Os artigos bons são sempre baratos.
Brinquedos, Linhas, Miudezas, Perfu-

marias. Armarinhos, Artigos religiosos e
lindíssimas roupinhas para creanças.

Artigos para Comunhão e Escolares

Verifique como se vende barato de verda-
de n'0 TROVADOR BARATEIRO,

Rua Guilherme Rocha, 262

FARMÁCIA IRAJA'
de Ladislau Vieira

São Luiz do Curú

Mantém o maior deposito de medicamentos
da zona. Produtos novos, de todas as nacionali-
dades. Vendas em grosso e a retalho pelos me-
nores preços. Manipulação escrupulosa, só em-

pregando os sáes mais puros. Proprietário com-

petentissimo, com longos anos de Farmácia, ser-
viços de enfermaria e medicina pratica. Cônsul-
torio modernamente instalado, com freqüência
medica aos domingos. 573

Terreno Para Construção
Compra--e um, afastado do centro de

cidade, medindo até 250 palmos de frenta
com qualquer fundo.

Informações na Imperador 1150, de 12
ás 13 e de 7 ás 9 horas da noite.

Fogões
Camas

V^^^^OMAIS SOLIDO /ffJ
vB^P MAIS ECONOMlCO^iB^

Os fogões a lenha, marca "WALLIG", 
são

os procurados pelas pessoas de bom gosto
para cozinhas modernas.

As camas "WALLIG", de ferro, para solteiros,
resistentes e de acabamento perfeito, teem a
preferencia de Hospitaes, asas de Saúde,
Colégios, Conventos, Quartéis e outros es-
tabelecimentos congêneres do sul do paiz.

depositários: Lima & Albuquerque
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 910

339

Onde se instala
uma

Fossa

"OMS"

desaparece
o TYPHO

H28

CARIMBOS
MAURÍCIO

Os melhores e mais du-
raveis

PRKÇOS ESPECIAES

Livraria IMPERIAL

a R. (i. Rocha — 166
e Livraria Commereial

526
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A Conferência De Li-
reda Facó

Moacir de Aguiar

As festividades do fim do ano nos colégios

serviram ao observador imparcial da evolução

intelectual do Ceará de termômetro avaliador do

grau de cultura da nova geração.
A conferência pronunciada pela oradora da

turma das Dorotéas trouxe-nos duas surprezas: a

revelação e afirmação de um espirito de elite nos

nossos meios culturais, e a destruição do velho

preconceito de que os estabelecimentos dirigidos

por religiosas são a oficina de mentalidades aca-

nhadas.
Muito ao contrario, a joven educadora, que

tanto elevou o nome de seu colégio, demonstrou

possuir uma visão clara e vasta dos modernos

problemas pedagógicos.
Analiza d educação nas duas civilizações

orientais, na China, onde predominou o senso

conservador, e imperialista orientado no sentido

do Estado; e na índia, onde o sentido idealista e

místico se orientou para o Nirvano.

De um lado surgiu o absolutismo esmaga-

dor da peisonalidade humana, em Roma, o do ou-

tro a licenciosidade anárquica da Grécia.

Condena os excessos da disciplina romana e

a hipertrofia das liberdades gregas.
Autoridade e Liberdade devem estar unidas

numa síntese superior.
«A Idade Média, ao contrario da noite de 10

séculos, assinala uma época de cultura, de amor,

de ardor religioso em que os próprios clérigos

e monges são obrigados ao cultivo das letras es-

quecidas».
Ao contrario dos achincalhes anti-clericalis-

tas, a época medieval produziu a filosofia de S.

Tomaz de Aquino. cujas idéas em renascença, es-

tão revolucionando o Velho Continente.

Housseau Lombroso, Herbart Decroly são

estudados e criticados com agudeza.

A coníerencista, após passar em revista, os

maiores pensadores da nossa era, aponta o ca-

minho do Evangelho.
O materialismo, que tanta confusão tem pro-

duzido na atual sociedade burguesa, não exerceu

nenhum fascínio sobre a sua aprimorada inteli-

geneia.
Mas, agora a nossa critica.

A néo professora, que anatematizou o natu-

ralismo educacional, fugiu á consideração do li-

beralismo. que prega a neutralidade escolar.

Como encara a pedagogia burguesa?

Como vê o «sistema», e a pedagogia bolche-

vista de Blonski Pestrk, e Schtazki?

Que pensa da visão total do Homem, e os

princípios básicos da pedagogia integralista?

Estamos certos de que com maiores estudos,

Lireda Facó se afastará definitivamente das ar-

caicas premissas da educação burguesa, e se

aproximará dos novos delineamentos da Pedago-

gia integral.

Café serve

de tônico
Todo mundo está com-

prando café "N'A Para-
ense" porque é puro.

O Café bem torrado e
bem moido serve de to-
nico.

Onde o encontrareis?
N"A Paraense",

299-Praça Capistrano de
Abreu-299

579

COFRES e Caixas -Foríes

UM 

bom produeto conquista o mercado pelo valor de sua

marca, que representa, indubitavelmente, um penhor se-

guro de garantia, obtida após longos annos de aperfei-

çoamentos constantes.

BERNARDINI
a reputada marca de Cofres, Archivos e Moveis de Aço — um

dos motivos mais justos para o orgulho da Industria de São

Paulo—preenche de fôrma definitiva todas as qualidades ne-

cessadas para impor o seu produeto:

SEGURANÇA — PRATICIDADE — BELLEZA —PREÇO

Ha vinte annos que os operários especialisados da Fabrica

Bernardini, sob a orientação de technicos competentes, não

descuidando os menores detalhes e acompanhando a evolu-

ção dos systemas mais modernos, aperfeiçoam dia a dia os

seus produetos. empregando optimo material, fabricando-os

de maneira tal que sua utilidade renda o máximo da efici-

encia, dando-lhes as linhas de belleza que caracterisam to-

dos os artigos que trazem a marca BERNARDINI.

Ha ainda a notar o factor GRANDE PRODUCÇAO, que nos

permitte vender, por preços muito convenientes, produetos

que nada têm a invejar os de importação estrangeira.

O nosso interesse é, naturalmente, vender, e vender sempre

mais. Mas não cessa ahi a nossa preocupação: é também

nosso interesse ver os nossos produetos bem conservados e

funcionando com eficiência, sendo que para isso dispomos de

uma fabrica moderna,bem equipada, e de um corpo de technicos

especialisados, sempre promptos a prestar BONS SERVIÇOS.

E' claro que o successo de qualquer estabelecimento depende

da satisfação dos seus clientes, que devem ficar certos de terem

recebido, em troca de seu dinheiro, um produeto de real valor.

A prova de Fogo
e

Arrombamento

Arquivos
Ficharios

Armários
Prensas

Secretárias
Prateleiras

e Estantes

Caixas de Aço
Portas Fortes

Guarda-Roupas
e

Todos Moveis de
Aço

Qualidadesuperior

Prasos longos

Vendas a prestacões-Prasos longos

mi©s a CIA. ITPÂ.
Rua Cel. G. Rocha 30/38 e Praça General Tiburcio 440/454

FORTALEZA

NA DEFEZA DE SEUS INTERESSES

Vejam os nossos preços

Pare Royal
A Camisaria de confiança

467

ANUNCIAI NA A RAZÃO

Mercearia Ribeiro
DE

Francisco Ribeiro

A única que vende por
preços convidativos, es-

tivas e cereais.

A qualidade de suas
mercadorias é o que
mais chama a atenção

da população de
Fortaleza.

VENDAS A RETALHO
E EM GROSSO

580
PRAÇA C. DE ABREU, 195

Snrs. Comerciantes e
Consumidores

PREFIRAM OS DOMÉSTICOS DE ARACATI

UMA ESTRELA
DUAS ESTRELAS

TRÊS ESTRELAS
QUATRO ESTRELAS

UNIVERSO
ELETRICISTA

AA

São os mais fortes

e de maior resistência

Os nossos domésticos empregados na coniec-

ção de sacos para embalagem de cereais são a-
creditados em todos os mercados exportadores

porque são os únicos que resistem ás grandes
travessias e todos os transportes

Cuidado com as grosseiras imitações

EXIJAM EM CADA PEÇA A MARCA:

M. L. BARBOSA
ARACATI

FABRICA DE SACOS EM GRANDE ESCALA

Fabrica de Fiação e Tecidos
"Santa Terez "

De M. L. BARBOSA & Cl \ LTDA.

ARACATI -- CEARA'

Quer ganhar 1:000$000 para
descobrir quem matou o

Cangster Cassetti?

Compre a "NOVELA" hoje mesmo
e participe desse sensacional

588 concurso.
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literatura"!
Noturno N. 2

Yáco Fernandes

A noite pesa sobre as tuas pálpebras,
anoitecem teus olhos, cujos cilios

põem no teu rosto sombras de veludo.

E as tuas pálpebras se cerram docemente,

em sedas cortinando o olhar opalescente,

como azas de albatrozes sobre o mar.

No azul silente do infinito céu

vão dormindo as estrelas pouco a pouco.
Envolvidos
em tecidos
os ruídos
da cidade aos teus ouvidos

chegam, suavemente.
Teu pensamento
no isolamento

que te cerca, muito lento,

vai errando, descuidado,
entre cousas anônimas e vagas.

Indefinidamente, a principio, em mim pensas,
um impreciso vulto entre vultos dispersos,

e logo tem sentido o pensamento:
recordas minha voz, lembras meus passos
cujos sons cuidas ouvir

entre os mil sons que escutas em surdina.

E adormeces sorrindo, mansamente.

imaginando que, dentro da noite calma

eu me vou conduzindo para ti.

Já Que O Destino...
Leão De Vasconcelos

Já que o destino te levou para longe de mim

e que nunca mais nos veremos

e o nosso sonho se mudou neste suave travor,

respeita, distante embora, quem te amou assim!

Ali! lembra-te do meu amor!

DOMINICAIS
(Bilhetinho A RUI COSTA SOUSA)

NASCER...

Vive só para o teu isolamento!
Compreende o silencio que te ha de

que dentro dele, só no teu interior.
has de encontrar a doçura de viver...
Tem pena do meu amor...

envolver

Nas tuas horas viverei em pensamento.
Em pensamento viverás dentro de mim.
E lembrando o teu desiludido sonhador,
hás de compreender quem te amou assim...
E pensarás então no meu amor...

Será tudo em vão, por certo, mas em vão,
não se cruzam no ar as almas que se amam ?
E é melhor, sabendo-o sofredor,

que minores com tão pouco o sofrimento
de quem te amou assim...
E lembrar-te-ás do meu amor...
E terás pena de mim...

Com acerto, em tuas autorisadas mãos, depo-

sitaram os destinos da «Gazeta de Noticias». Teu

primeiro nome, só ele, tantas vêsês proferidos
com reverencia em Haia e circunvisinhanças,

valia já por um programa e uma recomendação

preciosa. Mas, acima de tudo, levou-te ás rédeas

desse conceituado matutino, a fama de cidadão

pacato e jornalista emérito, cuja modéstia iguala

o talento, e vice-versa. Todavia, ó meu presado
homônimo do baiano Barbosa, comenta-se nas

rodas inteletuais desta cidade em que os escri-

tores são mais linguarudos do que as mulheres,

que, preocupado com próximos afazeres de ordem

domestica, ou metido em outros misteres impor-

tantes que não a imprensa, vais permitindo, na

pagina literária do teu diário, se assassine impie-

dosamente a tão cheia de cicatrizes poesia na-

cional. Domingos há em que meus pobres olhos,

miopes, sim, mas amantes das coisas belas, tre-

mem diante das barbaridades grafadas nesse an-

tigo e honrado prelo, e que, se porventura não

vieram ainda a estragar o tipo, deixaram, pelo

menos, remorso na consciência do tipografo. Ar-

voram-se o titulo de poetas indivíduos que, de

forma alguma, nasceram para a sublime arte de

versejar, e, nem mesmo á custa de muito esforço

próprio e boa vontade alheia, despertam no es-

pirito dos que ainda se deleitam com literatura.

Interesse e simpatia pelas suas excrecencias

mentais. Já não me ponho a criticar a circunstan-

ciadehaver-se transformado a «Gazeta» no quartel-

general do sonetismo cearense, porque, emfim, a

poesia, para sê-lo, prescinde de escolas, e tanto

valor tem aos olhos da critica o verso pernilongo
do modernismo de JYftCO Fernandes, quanto as

quatorze linhas emaladas na simetria de um ale-

xandrino de Waldemar Alves. O essencial é que

a gente, espremendo o fruto, encontre miolo. E

não me digam que tal exista em certas produções
ultimamente aparecidas, sobrutudo nas colunas

do teu matutino, onde a benevolência abriu as

asas e edificou o ninho, versinhos de criança in-

genua, verdadeiros insultos á beleza do ritmo es-

pontaneo, cruzes negrissimas onde se crucifica

Bilac e Castro Alves com a designação de 
"co-

legas".
Por tudo isso, e ainda mais pelos prejuisos

que poderão advir sobre tua folha, com tais co-

laboradores, tem cuidado, ó Rui, com teus poetas.

Organiza para a «Gazeta», como exemplo aos

outros, para que o façam também, uma policia

literária, enérgica e vigilante, que evite se co-

metam crimes contra a pureza do idioma e a

suavidade da literatura. E terás, assim, prestado

um ótimo serviço á tua Pátria que, em perdendo

aédos pseudonimados, ganhará, sem duvida, agro-

nomos, pois o campo é o refugio natural dos que

faliram no comercio, na politica, no amor e nas

s.
Sempre teu,

Lourenço Guanabara

(Do «Livro de Elsie»)

Pierre Luz

Nascer
não é somente
aparecer
no cenário da vida objetiva
como um arbusto, pedra ou gota dágua.
Não !
E' descerrar á luz da rórida alvorada

as primeiras estrofes do poema
da vida,
chamado—Coração!
E' mergulhar a fronte maternal

num dilúvio universal de luz

das estrelas da amplidão!
Nascer, Elsie,
é preparar um carinhoso abrigo

em cada peito amigo,
um sacrario de bênçãos e aleluias . . .

Você, mais tarde, ha de aprender a ler;

ha de abrir este livro de impressões
onde eu vasei um pouco do meu sêr.

E então, sob o fulgor de suas iluzões,

consulte o coração repleto de esperança

e lembre-se de mim, tornando-se criança . .

Contrição
Quero banhar-me nas águas límpidas

Quero banhar-me nas águas puras
Sou a mais baixa das criaturas

Me sinto sórdido

Confiei ás feras as minhas lagrimas

Caí de borco pelas calçadas
Cobri meu rosto de bofetadas

Meu Deus valei-me

Vozes da infância contai u historia

Da vida bôa que nunca veio

E eu caia ouvindo-a no calmo seio

Da eternidade.

Manoel bandeira

Poema feito em forma de anuncio

Dezembro!!
) mez das Festas, o mez da
Jegria, o mez dos Presen-
*s e também o mez das

reanças

rinquedos! Brinquedos!
Brinqued s!

I maior e o mais deslu-
íbraníe sortimento rece-
eram as casas;
'SANTA RITA"

—e—

JRINCEZA DO NORTE
Trincneiras, ns 17 e 33

As maravilhas da ciência

Telescopando incrível

Na face de mil planetas
mais a técnica assombrosa

Deste século afeito
A's descobertas fantásticas

E invenções maravilhosas
Captando todos os raios

E as forças todas do Cosmos

Não imitaram jamais
Nem isto nunca farão

Tua beleza essencial!

Acha-se exposta

na esquina do meu coração.

ANTÔNIO GIRÃO BARROSO

GUADALAJARA

jD4

RENALD DE CARVALHO

Guadalajara, tu és toda uma dansa!

Dansam as estrelas no teu lago ingênuo

e a lua cheia dansa também pretenciosa e ôca.

Dansam nas tuas manhãs os eucaliptos.

Dansam no teu sol as cupolas macias

e as folhas dansam nos teus ventos irônicos,

nos teus ventos que levantam as saias das tapatias,

e misturam os perfumes numa dansa aérea

Tu és toda uma dansa, Guadalajara!

Meus pensamentos dansam em ti...

MUTILADO
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O Reajusiamen-
loDo Opera-

riado
A imprensa desta capital noticiou, ha dias

passados, uma iniciativa do sr. Luiz de Oliveira,
relativa a defeza dos interesses do operariado
cearense.

Em artigos e boletins, amplamente devulga-
dos, aquele jovem e dinâmico batalhador, suge-
ria a promoção de um reajustamento financeiro

para o operariado. A idéa não deixa de ser jus-
ta e oportuna, merecendo mesmo o estudo e a
consideração de quantos se interessam pelos
nossos problemas sociais.

Durante estes últimos anos, a'palavra reajus-
tamento tem servido de bandeira vitoriosa para
varias reivindicações pleiteadas por varias cias-
ses do país. Funcionários federais, estaduais, mu-
nicipais, as classes militares e civis, agricultores
e industriais, nesse ou naquele estado, pleitearam
e obtiveram, reajustamentos nos seus vencimen-
tos ou nas suas dividas, vendo assim atendidos
os seus justos reclamos e as suas urgentes ne-
cessidades.

Em verdade, os reajustamentos são, quasi
sempre, soluções proselatorias, simples palitivos
com que os governos vão tentando melhorar a
situação desta ou daquela classe. Em verdade, a
Nação inteira é que está precisando de um gran-
de reajustamento politico, que traga consigo a
solução para o seu problema econômico e finan-
ceiro.

Emquanto este não for resolvido, os reajus
tamentos se repetirão sem que, no final de con-
tas, tenha-se verificado qualquer solução defini-
tiva para as necessidades e sofrimentos do povo.

Reajusta-se o vencimentento do funcionário

publico estudnal, por exemplo, e, em compensa-

ção, sobem os preços dos gêneros de primeira
necessidade. O governo promove o reajusta-
mento econômico dos agricultores e industriais,
mas em compensação, desvalorisa-se o café, o
cambio é arrastado á casa de zero ou coisa se-
melhante, triplica-se o preço da maquinaria. Os
funcionários municipais têm reajustados os seus
salários, porem, em troca, eleva-se o preço dos
alugueis de casa, da luz, do leite etc. etc.

E' que, a solução do problema não reside,

propriamente, em fazer contas de chegar para
esta ou aquela classe, mas, sim, em assegurar á
Nação um ambiente de trabalho e de produtivi-
dade de organisação econômica e estabilidade
financeira, dentro do qual possam todas as for-

ças trabalhistas da Nação vêr assegurados de
êxito os seus esforços, façamos o reajustamento
econômico e politico da Nação a naturalmente
teremos feito o reajustamento de todas as pro-
fissões, porque teremos dado a elas possibilida-
des reais e efetivas para o seu fortalecimento,
num ambiente de ordem, de justiça e de traba-
lho.

Em tese. assim entendemos o problema. Con-
tudo, já que a situação não permite delongas, e
um pai de familia necessitado não pode espe-
rar que os nossos homens públicos se resolvam
a encarar o problema mais seriamente, de vez
que são imediatos os seus interesses e profunda-
mento objetivos os dados que o cercam, não é

Cajus

Compra-se qual-

quer quantidade por

bom preço.

BEMFICA, 1929
512

Mercearia

Novo Mundo
- de—

OSCAR GARCIA

A única que tem um sorti-
mento variadissimo de

estivas e cereais.

Imaginem que é onde se
encontra Biscoitos, Figos,
Caramelos, Massas para
sopa, cornarão em lata e

do Maranhão.

Isso sem falar em outras
inúmeras mercadorias de

primeira necessidade

219-Pra<a (. de Abreu-219
586

CASA JUCÁ
DE

Jaime Jucá de Melo
A maior importadora de bebês e que

possue grande sortimento de gravatas lindas
sombrinhas pretas e fantasiadas e miudezas
em geral.

As distintos freguezes de Fortaleza e
do interior do Estado terão como festas de
Nata redução nos preços por todo mês de
Dezembro. Todos á CASA JUCÁ, sem perca
de tempo.

143-Rua Senador Alencar n-143

(Vizinho á farmácia Francêza)
582

absolutamente de se despresar a sugestão feita
de se reajustar os salários do nosso operariado.

A idéa é nobre e digna de aplausos. Nobre
e profundamente justa. O operário é o trabalho e
o trabalho é o auxiliar numero um do capital Só
ele é creador.

Nada mais justo, portanto que os nossos
industriais, atendendo a esta soberana verdade e
compreendendo a situação difícil que todas as
classes atravessam, com especialidade, o opera-
riado cearense, dessem o seu apoio a esta idéa,
num gesto que significasse não a elevação de
seus sentimentos de caridade, pois não se trata dis-
to, mas simplesmente justiça para com aqueles que
são os sustentaculos heróicos de suas industr
os dinamisadores de sua riquesa movei.

Balanças automáticas

St. ANTÔNIO

Artigo extra, inteira-
mente garantido

Preço reduzidíssimo a
titulo de propaganda

Vendas a longo prazo

Pe^am informações

ou

catálogos sem com-
promisso

à

Dummar & Cia.
FORTALEZA-CEARÁ

436

«««LÍRIO DE BELÉM»»»
— Salão S. Vicente —

Em 24 e 25 de Desembro será levado
neste palco ornais luxuoso e mais moder-
no drama pastoril intitulado com o nome de
LÍRIO DE BELÉM que se compõe de 2
partes que traduzem o evangelho, que diz
respeito a Infância de Jesus, ornado com
25 números de musicas próprias e moder-
nas cenários deslumbrantes e vários bai-
lados artisticos.

Não deixem de assistir esse drama
que será levado por poucos dias.

565
(No fim da linha do Bemfica)

Colégio D. Vital

Rua Guilherme Rocha 923

Mil»** «•Mara mmftmMm imp»

CM
-**?<

I V O S aproveitem o
ELEPHAO

£-¦

para comprar suas louças pela metade do preçc

^: PRAÇA CAPISTRANO DE

MUTILADO
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A Disputa Do Campeonato Ce-

arensede Basket-Ball
As Dossibilidades que se oferecem ao Náutico

Atlético Cearense

l r ríi r~TT mm írr i

" ~fiJ^~5

y Ik ^ 
"Jrl^it

Jogando hoje, com o

Gynasio 8. João. a 2.'

partida da melhor de 8,

em disputa do Campeo-

nato Cearense de bas-ket-

Bali. poderá o Náutico

ainda alcançar o titulo

máximo deste sport, ho-

je tão araigado entre nós

vencendo o Gymnasio,

que o v e D 0 I U na i.*

partida, depois de com-

patare jogar :> pror-
r o Jg ações o N a u-

tico irá oom sua es-

quadra melhorada, pois
será incluído no seu qua-
dro o brioso Oficial do

Exercit o - T te - R o m u 1 o

Gurgel de Figueiredo, e
como reserva irá tam-

bem o cabo Moacir Lei-

te, da Aviação Militar.

Está assim composto o

clicliô que publicamos,
do Náutico Atlético Ce-

arense, com suas bio-

graphias: João Farias-

Carnerinha -Perna ndo-

Tatá-Melinho - Macarrão-

Augusto-Wilson-:.
Dados biográficos so-

bre os elementos:
João Farias-Foi ele-

mento de destaque no

foot-ball Cearense, dei-

xando o foot-ball pelo
Bas-ket-Ball. onde veio

¦ K elemento de desta-

que este anno, quando
ingressou no Náutico.

Conclue este ano o Cur-

so Jurídico em nossa

Faculdade de Direito, e

é offieial de Gabinete do

Sr. Dr. Chefe de Policia-

Carnerinha—E funcio-

nario do Tribunal de Con-

tas, onde exerce suas a-

tividades. E' muito novo

no bas-ket; estreou no

jogo Náutico x Penarol,

realizado este ano, quan-
do consagrou-se defini-

tivamente como elemen-

to do 1. Team.
Fernando -Acadêmico

de Direito,- exercendo

ainda o cargo 1/ Secre-

tario do Centro Acade-

mico Clovis Beviláqua, é

professor de Matemática

do Oynasio S. João e do

Lyceu do Ceará, e fun-

eionario dos Correios e

Telégrafos. Realisou re-

centemente o concurso

para o Banco do Brasil

devendo dentro de mui-

to pouco tempo abando-

nar o Estado. Iniciou sua

carreira sportiva jogan-
do com Melinho pelo Li-

ceu do Ceará.
Tatá—Irmão do conhe-

cido (íambetà, do Magua-

ry, é o elemento mais

prefeito do conjuneto do
«Náutico», e o inconfun-

divel do basket. -Iniciou

sua carreira no Náutico

tendo em 1034, tomado

parte no Campeonato

Brasileiro de Basket no

Rio de Janeiro, defen-

dendo as cores do nosso

Estado, contra o Sorath

Mineiro, onde foi figura

proponde rante da nossa

seleção. E' funcionário

da The Ceará Light.
Melinho- Forma com

Fernando perigosissima
ala. Com ele iniciou sua

carreira, como já disse-

mos e de fato compre-

endera-se um com o ou-

tro «dando trabalho ao

Gymnasio». Concluiu o

seu curso no Liceu do

Ceará. A quem presen-
tiou o melhor dos seus

ACIDADE SORRIR!

Admirando as confecções do

PARCROYAL
AMAIOREAMEHLOR

Camisaria de Fortaleza

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO

EM SUA CONFECÇÕES

PARCROYAL

A Camisaria da elite cearense

íÉsi
immm i

Integralistas!...

Quem compra mal,

joga fora o dinheiro!
Procurem comprar

barato

N'0 Trovador
Baraieiro

Roupinhas para
creança — Rendas —

Fitas — Cintos para
senhora — Pentes —

Medalhas — Meias —

Realejos —Véos e
Perfumarias pelo pre-
ço das fabricas.

Velas enfeitadas a

3S900

Rua G. Rocha 2(>2

Abre diariamente ás

7,1*0 da manhã.
Tijolo para Unhas

só ^anet. 5(>7

esforços.
Macarrão—E' o sen no-

me de guerra no nosso

meio desportivo, sendo

sobejamente conhecido.

E o jogador de recursos

técnicos e o torcedor de

espirito; membro de des-

taque na Diretoria do

Náutico, é um dos me-

lhores, se não fôr o me-

lhor técnico que o Cea-

rá possue. Trabalha no

Cabo Submarino, aonde

é figurão.
Augusto-!rmão do co-

nhecido e melhor Goal-

keeper e campeão de

Basket-Ball José Augus-

to Lopes; tem demons-

trado com eloqüência

que é de raça.
Muito novo ainda no

Basket—tem demonstra-

do contudo, ser um ele-

mento de raros recursos

técnicos.
Wilson Amaral—Dei-

xamos mesmo para ulti-

mo a biografia deste

grande crak. E' um dos

maiores sportmans de

nossa terra e de desta-

que no atletismo Cea-

rense, um dos maiores

nadadores que possui-
mos. Tem conseguido i-

numeras medalhas para
o seu club. Apto a subs-

tituir qualquer elemento
do maravilhoso trio do

Náutico, os seus conse-

lhos e ensinamentos de

muita utilidade tem sido

para as vitorias do mes-

mo. Campeão Cearense

de marcha, tem obtido
vários records em gran-
des distancias, sendo

premiado com medalhas
e taças.

Nas grandes provas de

São Silvestre, creação
do «mestre» «Guaracy»

Lavor, tem Wilson obti-

do belos triumfos. Esta

prova que é efetivada a

81 de dezembro, a meia

noite tem constituído a

grande novidade sporti-
va dos últimos anos.

Assim sendo, rende-
mos um preito de justi-
ça, classificando Wilson

como o verdadeiro sport-

mam.
Juracijr.

ou

Dinheiro, Compra Venda

de Imóveis e Apólices e

Federais e Estaduais

Um entendimento com

RAFAEL TEOFILO

JOÃO TEOFILO

trará de certo ótimos
resultados

Informações em qualquer
dos Cartórios desta Ca-

pitai ou em sua resi-

dencia á

Rua Senador Pompeu,
n. 848,.

entre Guilherme Rocha

e S. Paulo

Associação dos Merceeiros
NOTA OFFICIAL

Assembléa Geral Eleitoral

Devendo realisar-se no próximo dia

13 do corrente (domingo), ás 13 horas, a

Assembléa Geral Eleitoral, para escolha

dos novos dirigentes desta Associação, no

periodo de 1937, ficam pela presente con-

vidados todos os sócios EFETIVOS, quites
com os cofres sociaes a se fazerem pre-
sentes á referida Assembléa.

Fortaleza, 5 de dezembro de 193(5

LEANDRO PIMENTA LIRA
lo Secretario

7 Conselhos
de uma mãe
aos seus doze

fillios:

lo Não uzar nada disnece-
sario na vida

2o Não fazer nem dizer

aquillo que os pães se en-

vergonhariam de saber.
'Ao 

Não negar nunca uma

esmola nem uma palavra da

3 conforto aos seussemelhan-
es.

4o Reconhecer sempre

emos, do que és tido.

5o Refletir que a vida é

uma viagen para casa da

eternidade.

6o Não comprar alguma

coisa sem visitar em pri-
oieiro lugar a LOJA OG ABRIEL

7o Não receber nenhum

retrato de um amigo sem \le-
vara Nossa Casa á Rua Ma-

jor Facundo n. 165, para colo-

ca-lo n' uma moldura bonita,

pô-lo um lugar em sua sala.

u491

(Companhia Comercio e Navegação)
End. Tele graphico—BORIS, Fone. 186

Agentes: Boris Freres à Cia.—Ruas Boris, 90 e

P. Anta, 34

Yapcres para o Norte Vapores para o Sul

PORTO ALEGRE

BEBAM OS VINHOS 
"S 

ALTON"
VINHOS TINTOS:

Sta. Luzia. Clarete.
Barbera. Palhete

VINHOS BRANCOS
Rheno,

Grande Vinho

(hampa_ne, Mos<ato, Moscatel, P. Franco, Reserva, Venmith, Quinado, Cognac, Bagaceira

Casa de Saúde

São Gerardo

Tratamento especia-

lisado dás doenças

Nervosas, Tóxico-

manias,Curas de re-

pouso, Regimes

Alimentares

Sanatório situado em lo-

cal aprasivel, com ins-

talações modernas e

confortáveis. Secções

separadas para homens

e senhoras. Diretores

clínicos: Drs. «lurandir

Picanço eVandickPonte.

Nota-Os doentes pode-
rão ficar aos cudados

de medico extranho á

Casa de Saúde.
Avenida Bezerra de

Menezes, 351— Ceará—

Fortaleza. 753

Esperado a 14 de dezem-

bro para Areia Branca,

Natal,.; Recite, Bahia,

Rio e Santos.

CORCOVADO

sperado a 1S de de-

zembro para S. Luis e

Belém.

Companhia Carboniíera Riosran-

dense
End. Telegraphico—BORIS, Phone, 18Õ

Agentes: Boris Freres & Cia.—Ruas Boris, 90 e

P. Anta, 34, de Pelotas e Porto Alegre

HERVAL I OLINDA

Esperado hoje para
Parnahiba (via Tutoia),

Areia Branca, Cabedelo,

Recife, Maceió, Rio, San-

tos, Rio Grande, Pelotas

e Porto Alegre.

Esperado a 11/12 para
Parnahiba (via Tutoia),

Areia Branca, Cabedelo,
Recife, Maceió, Rio, San-

tos. Rio Grande, Pelotas

e Porto Alegre.

TODOS 
os vapores desta companhia passam em

Areia Branca mas não recebem cargas para nü

NOTA — E' já clássica a pontualidade quiuzenal

destes vapores que, na ida para o norte, re-

cebem cargas para os Portos do Sul.

jálaÍmnhâo
e não tema

CONGESTÃO.
551
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Exames de Raios X
Instituto de Radiologia Clinica

DR. LINEU JUCÁ'
MEDICO

Diplomado pela Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro

Radiodiagnostico das doenças internas.

( Ap. Raios X Tuto —V—Heliodor, Siemens, 120 kv.
e 200 M. Amp.)

Das 8 ás 10 e das 15 ás 16 horas, diariamente.

Rua Floriano Peixoto, 932

Dr. L. Gonzaga Silveira
Ex-cirurgião adjunto do Hospital Estacio de Sá,

do Rio de Janeiro.

Cirurgia-Doenças da Mulher - Partos

Tratamentos e operações com um minimo de tempo
e um máximo de segurança.

Consultas: Edificio Granito, Sala II — l.o andar.
De 9 ás 11 e de 15 ás 17 horas.

Dr. João Bezerra
Clinica Medica em geral — Pequena Cirurgia,

Partos e moléstias das Senhoras. —Especialidade:

Moléstias da Pele e de Criança
Com 30 anos de pratica — Consultas na

FARMÁCIA SÃO PAULO
Travessa das Trincheiras n. 11, das 8 ásll e das

14 ás 18 horas.
Residência: Boulevard Duque de Caxias, 69

Atende chamado a qualquer hora. — Fortaleza

Terrenos a Prestações
(Livres de fôrò)

Vila São Pedro
PIROCAIA

(Vizinho ao Parque Coquerinho)
Clima amenissimo, água fácil e de pri-

meira qualidade.
Custo de um palmo: 10SOO0!
Pagamento—um palmo por mês!

Resolva o problema de sua habitação adqui-
rindo, sem perda de tempo, um terreno de

preço cômodo, mediante vantajosas condições
do pagamento.

Informações com JURANDIR MACHADO

(Caranã) no próprio local, aos domingos
das 8 da manhã ás 5 da tarde.
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; INSTITUTO ORTOPEDICO

Dr. L. Goldmann
ORTOPEDIA pernas, braços artificiaes, aparelhos para cor-
rigír defeitos físicos, coletes de celulóide, cintas e fundas.
MECANOTERAPIA, ginástica medicinal para creanças e
adultos com "Aparelho Universal" do Saint Clair Paris.

MASSAGENS therapeuticas e cosméticas.

N. 179

Rua Barão do Rio Branco, 1558
Praça do Carmo—FORTALEZA—CEARA'

RAIOS X
Serviço de Radiografia Dentaria do Centro Odontologi-

co Cearense

Exames com a mais apurada técnica
para pesquizas de focos, controle posto
operatorio e para orientação segura nos

tratamentos.
Nos diagnósticos fornecidos são obser-
vadas as mais rigorosas normas profis-

sionais.

Horário:
Diariamente de 9 i\Z ás 11

Radiodentista. Prof. Dr. Raimundo Bezerra
Diretor técnico Odontolando Augusto M.

Borges.
Rua Barão do Rio Branco, 828 (Sob.)

ABNER AMARAL
Cirurgião Dentista

BRANQUEAMENTO DOS DENTES—APICETOMIA

FLORIANO PEIXOTO, 488
N 6»

Domingo 6 de Dezembro de 1936

Dr. Falcão
OCULISTA

Operações e tratamen-
tos De 8 ásll edas2ás6
N. 89

Dr. Amorim Zinet
CIRURGIÃO -DENTISTA

Clinicas, cirurgia e pro-
tese buco dentaria por
métodos modernos e pe-

Ios melhores preços.

CONSULTAS: de 9 ás 11
e de 14 ás 17 horas,

Rua Liberato Barroso,200

(Antiga Trincheiras)

— Fortaleza — Ceará —

N. 127

DR. C0DES Y SAND0VAL

Dos serviços de Radiologia e
Tuberculose da Faculdade de

Medicina da Bahia

Exames de Raios X
Asma e Tuberculose

Rua Senador Pompeu N. 932

Sofre dos
Rins?

CURE-SE RÁPIDA-
MENTE, Usando as

Pílulas

DE LUSSEN

Moléstias do Estc=
mago, Intestino,

Figado e Vias Bi-
liares

Método de Engordar e
Emagrecer.

Tratamento do Diabético

Dr. Mario de Assis

—Major Facundo, 824—
N.55

DrJurandirPkanço
Mudou seu consultório

para a Rua Major Fa-
cundo, 650 (sobrado)

Consultas diárias de 9
ás 11 horas.

DR. FRANCISCO ARAÚJO
Moléstias internas — Pele, sifilis e vias

urinarias

Fraquesa sexual -Impotência
no moço

Consultório:

FARMÁCIA FRANCEZA—De 4 ás 6 da tarde

N 3.30

Dr. Rodrigo de
Codes

CLINICA MEDICA

ESPECIALIDADE— Vias
Urinarias—Moléstias das

Senhoras.
Diariamente na Farmácia

S. Rafael.

Residência:
Senador Pompeu, 1.152
N. 132

DR. EDMUNDO MONTEIRO

MEDICO

Farmada Londres

N.141 8-11-4 éàS 6

Dr. Moreira de Souza
 Operações—Partos

Doença das Senhoras

Consultas: Edificio Granito, sala 12, de 14 ás 16 hs.

Residência: Major Facundo. 1.148
N. 50

Dr. JOSÉ FONTENELE
CIRURGIÃO DENTISTA

Formado pela Faculdade de Medicina de Pernambuco
Dentista da Diretoria de Saúde Pública

CONSULTÓRIO PARTICULAR
= RUAG. ROCHA, N. 250

ALTOS DA " AS DUAS AMÉRICAS"

HORÁRIOS: De 9 1|2 ás 111|2 e de 2 1|2 ás 5 1|2
AOS SÁBADOS SOMENTE PELA MANHÃ

N.4Õ

Exame de admissão
ao curso normal?

Educandario Santa Maria

Bemfica, 2210 - 2216.
Procure conhecer nosso método de ensino.
Matricule-se, logo, amanhã.
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Asma! Coqueluche!

Só Sofre Quem Quer!!!

Onde existe

Xarope de Urucú
Rodolfo Teofilo

ninguém toma outro remédio

60 anos de uso.
334

Façam os seus exames
de

Sangue, Pús, Fezes, Escarro, Urina, Vacci-
nas contra Espinhas e Forunculos

no

Laboratório dr. Mario Assis

: :Rua Major Facundo, 824 :

DR. J. R. WEYNE
CIRUROIÃO -DENTISTA

Clinica Diurna e Noturna

Extração dos dentes completamente sem dor,
com aplicação da anestesia regional.

Bridge-work anatômico, higiênico, resistente
e estético, entregue em 48 horas.

Cura rápida e radical de raízes infecciona-
das, abcessos, fistulas, granulomas e demais in-
fecções periapicaes com aplicação de Diatermia.

Branqueamento dos dentes, com aplicação
de correntes de alta freqüência, pelo processo
do Prof. Dr. Munch.

Modernissimo aparelhamento elétrico

Termoflux Especial, das fabricas Siemens-
Reiniger—Veifa de Berlim.

Equipo Elektrodental.—Lâmpada SolJux, ori-
ginal Hanau—Diafanos—copia—Faradisação—Dia-
termia medica e cirúrgica—Raios Termo-lumino-
sos—Hemostasia elétrica.

Clinica diurna: 7, Va ás 11 e de 1 ás 5 diariamente.
Clinica noturna: das 6 ás 9—2as., 4as. e 6as.

Horas marcadas

Consultório e residência: Rua Baráo do Rio Branco,n. 1146
433

Chapéos para Senhora

Ultima Novidade !!

Recebe quinzenalmente do Rio, a

CASA PROGRESSO
Formas nacionais e estrangeiras. Bolsa. Penas,
Fitas, Flores,Luvas,Meiase Perfumaria Reforma-se
Lava-se,tinge-se todo e qualquer chapéos de Se-

nhoras

CHAPELEIRA e MALOTAS

para viagem, em todos os tamanhos.

726 Rua Floriano Peixoto 726
N. 373

Seja elegante, vista-se bem

se deseja vencer na vida

Procure a A L FA I ATA R IA
AMANCI0 a mais antiga e a
mais bem aparelhada para a

execução perfeita dos mais
modernos figurinos

J. FRÂNÇÂ
Praça do Ferreira, 213

339
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€€FRIGIDAIRE" O nome que significa refri-

geração a ar sêcco

A creadora da refrigeração electrica, com controle automático

FRIGIDAIRE vende maior numero de refrigeradores no mundo, do que todos os concurren.es reunidos.

A única FRIGIDAIRE é a produzida pela General Motors e vendida por Silveira & Alencar, Ltda.

Garantia de Ires (3) annos, contra todos os defeitos de fabricação e montagem

Vendas a preços excepcionais

: Prestações mensaes Agencia CHEVROLET
CEARA' FORTALEZA

1 570

INEDITORIAI/

Boa Viagem Em Foco

Uma cavação política do

Prefeito de Quixeramobim

que gorou na Policia

0 publico está plenamente informado dos

últimos acontecimentos que, entre Quixeramobim

e Boa Viagem, remataram na prisão do sr. José

Inácio, conhecido agricultor naquele municipio.

Importa, porém, recompor a origem do caso,

afim de o publico ajuizar melhor do ocorrido.

Origem

O sub-prefeito de Boa Viagem, pessoa que,
vivendo sempre na serra de Baturité, foi daí

conduzido por seu irmão Chaga Araújo para
aquela pobre vila, nenhuma ligação tem com o

meio em que se improvizou entendido em admi-

nistraçáo.
Ora, um cidadão completamente alheio a

gleba que vai dirigir, não tem como fugir á des-

afeição que hoje lhe votam os filhos da terra a

que superintende.
Por outro lado sua conduta é perfeitamente

vulnerável sob todos os pontos de vista.

Primeiramente nenhum melhoramento, até o

presente, introduziu no distrito que mereça con-

sideração.
Ainda mais, iniciando Manuel Quinco, agri-

cultor naquela zona, uma estrada da serra da

Guia para Telha, afim de transitar um carro pro-

prio, Acurcio Araújo prometeu a tal senhor au-

xiliá-lo por intermédio da Prefeitura para íspo

pedindo-lhe assinasse um recibo numa folha de

papel em branco, sem selo, por sinal, dizendo

que em Boa Viagem enchia o recibo na maqui-

na. num total de quatrocentos mil réis, do qual
descontou logo o imposto do veiculo de Manuel

Quico, num total de cento e seis mil réis, entre-

gando, pois, ao mencionado lavrador a soma

restante—duzentos e noventa e quatro mil réis.

Até aí, tudo muito bem.
Acontece, porém, que, quando, em dias de

agosto ou setembro, o Prefeito de Quixeramobim

publicou o balancete relativo ao distrito em quês-
tão (publicação que foi feita em virtude de uma

nota publicada em «O Nordeste» daqueles dias,

saiu a importância paga a Manuel Quinco como

tendo sido um conto seiscentos e quatorze mil

réis (leiam e pasmem!...) em vez de quatrocen-
tos mil réis.

Que lamentável engano!...
O que é peor é que, até a presente data,

não foi corrigida essa lacuna formidanda, acon-

tecendo que. como Manuel Quinco não se con-

lormou com a incrível majoração, o Prefeito de

Quixeramobim, procurando amparar seu sub-pre-

feito, ameaçou aquele fazendeiro, nesta cidade,

á semana passada, de que. «si não silenciasse

sobre o feio assunto, se sairia mal...»
Dizendo de publico fatos como esse, tomo a

liberdade de chamar as vistas das autoridades

estaduais, assumindo absoluta responsabilidade

do que assino sob firma reconhecida.
Convém não fique esquecido que, igualmen-

te. outros casos existem dignos de mensão.

Por ora nos contentamos com narrar mais o

seguinte:
Os parentes das autoridades de Boa \ íagem,

Delfino Alencar (irmão do subprefeito). José

Rangel ^delegado) e o próprio subprefeito apro-

veitaram rezes mortas de aftosa para vender no

mercado publico, ao que se diz a boca larga.

Afirmam eles que seu gado morrera de tin-

gui ...
Ora, estava-se em plena época da aftosa, e,

por mais que se pretenda sustentar o contrario,

somente um veterinário poderiasaber de que mor-

reram tais espécimes da creação.
Morresse de que morresse, não se podia ven-

der á população ignorante de tudo, uma carniça

vinda de duas léguas de distancia.

Como demonstração de que ditas mortes nao

foram somente por motivo de tingui, basta consi-

derar que o Acurcio vendeu sua vaquinha fale-

cida por uma soma insignificante a um magarefe

da vila, moço, alias, estimado de todos — o sr.

Fidelis.
Pois bem, como o signatário do presente, no

afam de defender os interesses coletivos, tivesse

a hombridade de prevenir o Anizio Rocha de tão

graves irregularidades, contra si desceram as

iras dessa respeitável figura do senario político
sertanejo (que não tem elemento eleitoral pro-

prio)... dando-se a prisão que noutro numero des-

te iornal foi narrada.
E' verdade... Fui preso...
Mas, a essa altura, resta-me o conforto mo-

ral de que fui aivo por parte das mais graduadas
autoridades cearenses que chegaram á conclusão

de que foi absolutamente caluniosa a denuncia

infame com que me pretenderam fazer extremista

á força...

Conclusão

Sai-me, assim,plenamente triunfante da cam-

panha de aleivosias que me foi movida, tendo eu

tido a satisfação de narrar a S. Excia. o Sr. Dr.

Governador do Estado, a quem muito presamos,
eu e os meus amigos, convindo fique bem sabido

pelo povo quixeramobiense todo que fui solto lo-

go que cheguei em Fortaleza, sem embargo de os

meus desafetos gratuitos terem propalado pelo
municipio que eu estava preso, em vias de em-

barcar para o Rio.
E fizeram um escarcéu para fazerem crer na

sua importacia, no seu poderio desmedido, a pon-
to de meterem numa prisão todo aquele que não

estivesse de acordo com suas ideas políticas.
Acredito, porem, que as altas figuras do Ce-

ará estão fartamente informados acerca da ido-

neidade do sub prefeito e do delegado de Boa

Viagem bem como do chefe municipal eleito pelo
digno Vigário da terra do Des. João Paulino...

Seu retrato ficou bem impresso no inquérito po-

licial que fez instaurar contra mim, onde os pro-

prios inimigos que depuzeram deixaram eviden-

ciado, sem discrepância, que fui vitima de uma

incidiosa balela...
E... para terminar, devo lazer ciente que ha

muito ainda que dizer.
Fica o restante para quando entrar em juízo

uma ação criminal que pretendo mover contra os

meus caluniadores, pois não tenho rabo de palha;
nunca me apropriei do alheio, nunca dei prejuízo
á praça, nunca estive na Policia respondendo pelo

que não me pertence...

Almanaque Do
Biotonico

A firma Cavalcan-
ti Monteiro & Cia.

(representantes) aca-
ba de enviar-nos, gen-
tilmente, um pacote
contendo 50 exem-

plares do Almana-

que do Biotonico, pa-
ra distribuição entre
os nossos emprega-
dos.

Esse almanaque,
um dos melhores que
temos tido oportuni-
dade de ler, reco-
menda-se pela in-
teligente e engenho-
sa distribuição das
matérias, tais como
anedotas inéditas,
proveitosas curió-
sidades, assuntos
históricos, informa-

ções, gravuras em
negro e coloridas, um
mundo microscópico,
emfim, de interessan-
tes novidades.

Agradecendo os de-
liciosos minutos que
nos proporcionou es-
sa útil e agradável
leitura, felicitamos os
srs. Fontoura e Ser-

pe, de São Paulo,

publicadores do re-
ferido almanaque,

por mais essa vito-
ria do seu laborato-
rio.

Até outra vista.

José Inácio de Carvalho

Com A Poli-
cia De Costu-

mes
Chamamos á aten-

ção da policia para
os distúrbios ocorri-
dos diariamente ás
esquinas formadas
pelas ruas Clarindo

de Queiroz e D. Iza-
bel e suas adjacen-
cias.

Vagabundos e mal
educados ali peram-
bulam e fazem rodas,
a proferir palavrões
indecorosos á pre-
sença das famílias.

E' uma grande fal-

Um Campeonato
Do Mundo No Rio!

BRUXELAS, ti—O
manager Manoel Al-
ves deve embarcar a
12 de dezembro, em
Cherburgo, com des-
tino ao Brasil, afim
de assistir, no Rio de
Janeiro, o combate
de Gustave Roth,
campeão mundial de

peso médio, com o
campeão portuguez
Antônio Rodrigues.

Mais Acordos Po-
lilicos...

Rio, 4— Noticia-se
que 17 deputados es-
taduais de Mato Gros-
so participaram do
acordo ali realisado
contra o Governador.

DEPARTAMENTO
DOS CORREIOS E

TELÉGRAFOS DO
CEARA1

TELEGRAMAS RETIDOS

Fortaleza, 5 de De-
zembro de 1936.

Edméa Moreira da
Silveira, rua Barão
do Rio Branco n\
182; Globo; Dorvali-
na, rua Major Facun-
do Ia. 206; Francisca
Oliveira e Manduca.

ta de respeito ao de-
corro publico.

Urge que se faça
um policiamento ri-

goroso afim de fazer
cessar esses absur-
dos por todos os ti-
tulos condenáveis.

Grande Desastre

Virou, além de Gua-
raní o caminhão n. 5—40,

guiado por um transgres-
sor da lei, que arribou.

O ônibus n. 601, de Gua-
raní trouxe á Santa Ca-
sa, a 1 hora da madru-
da 4 homens, gravemen-
te feridos.

Um dos sinistrados fa-
leceu, após a amputa-

ção do braço esquerdo.
O adiantado da hora

não nos permitiu porme-
res sobre o sinistro.

Sementes De Ár-

roz Para 0 Pro-

ximo Inverno De

1937

Semente» de arroz de
ótima germinação e per-
feitamente 

"selecionadas

só quem possue é Jehovah
Maciel. Os interessados

poderão tratar com o

possuidor ou com José
Sampaio, em Baturité. uo
com o sr. Francisco Be-
zerra Campeio, em Ca-

pistrano de Abreu e
Riachão.

GERMANIA—Nova 
em-

balagem de tubos de
vidro, com maior quan-
tidade e garantia absolu-
ta contra humidade e
estrago.s
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Festividades Da Colação de Gráo
dot Bacharéis de 1936

No próximo dia 8 do mês de De-
zembro em curso, colará gráo em Di-
reito a Turma de Bacharéis formada
este ano pela nossa tradicional Sa-
lamanca.

Constituída de uma pleiade de
moços que conquistaram no seu cur-
so acadêmico notas distintas, certa-
mente os novos cultores da ciência
do Direito farão jús á projeção de
destaque que merecidamente rece-
berão da elegante sociedade cea-
rense.

As solenes comemorações da co-
lação de gráo da Turma de Bacha-
reis de 1936 foram assim distribuidas
pela Comissão encarregada de as
elaborar, e que de certo darão o maior
brilhantismo possivel ás mesmas :

Ás 8 horas da manhã, missa so-
Iene na Matriz do Patrocinio, oficia-
da pelo Rev. Pe. Geminiano Bezerra,
vigário daquela paroquia revistindo-
se este ato religioso de alta signifi-
cação, visto traduzir inequívoca pro-
va de profissão de fé católica por

Suzana de Alencar Guimarães —

Mario dos Martins Coelho —
José Marcelo de A. Pinto —
Hortencio de Alcântara Pinto —
Francisco Augusto de Oliveira —-

Luis Djaniro L. de Andrade —
Bernardo Miranda —
Mario Cavalcante
Valdetario Pinheiro Mota —
Herciiio Cruz —
Luiz Bezerra de Menezes —
José Augusto Carneiro —
Eduardo Pompeu S. Brasil —
Euvaldo Potí Martins —
Leonel Jucá Filho —
Hermes Carleial —
Jadir R. Weyne —
Lauro Lima Verde —
Alceu Figueredo
Edgar Nogueira Mota
Climerio Rodrigues —
João Ribeiro de Farias —-
João Januário Ramos —
José Marcelino Filho —
Wagner Barreira —
Hilson Bona —

parte de moços que conservaram
intacta a nobreza dos seus sentimen-
tos cristãos. Após o Santo Sacrifício
será procedida a benção dos anéis
simbólicos.

Ás 14 horas, no Theatro José de
Alencar, terá logar a solene colação
de gráo, sendo a entrada franqueada
ao publico.

Á noite, ás 22 horas, será leva-
do a efeito suntuoso baile nos aris-
tocraticos salões do «Club dos Dia-
rios», oferecido á classe dos Bacha-
reis do Ceará.

Por ocasião da benção dos anéis
os novos bacharéis far-se-ão acom-
panhar de suas madrinhas, e á cola-
çao de gráo pelos respectivos para-
ninfos.

Será orador da Turma o Bacha-
relando Geraldo Lemos. Paraninfará
a mesma o ilustre catedratico da Fa-
culdade de Direito e notável advo-
gado Dr. Gustavo Augusto da Frota
Braga.

Damos a seguir os nomes dos
novéis Bacharéis e dos paraninfos:

D. Violeta Rodrigues Peixoto
Sebastião Coelho Filho
Miguel Xavier Pinto
Monsenhor Vicente Pinto Teixeira
J. F. Alves Teixeira
Dr. Perboayre Silva
Dr. Olynto Oliveira
Dr. Francisco Saboia
Dr. Andrade Furtado
Dr. Menezes Pimentel
João Bezerra de Menezes
Dr. Brasil Pinheiro
Dr. José Acioli
Dr. Antônio Martins Neto
Dr. Osvaldo Peri Jucá
Manoel Fernandes Júnior
Cel. Álvaro Weyne
Apulcro Lima Verde
Torquato Aguiar
Vitor Costa
Desembargador Daniel Lopes
Cap. Cordeiro Neto
General Eudoro Correia
Dr. Joaquim Inácio Carvalho Filho
Dr. Dolor Barreira
Srta. Nicia Morais Correia

GIN

SEÃGERS

Seja exigente I Tenha bom gostol
Prefira sempre o soberano

SEAGERS GIN

Agente distribuidor:

Silvino C- Cabral

574 Rua Sáo Paulo n. 309

Curso de Admissão Noturno
Rua General Sampaio n. 529

Sob a direção de professores competentes e
especialisados nas respectivas matérias, acha-se
aberta uma matricula para candidatos de ambos
os sexos ao Liceu, Colégio Militar, Escola Nor-
mal ou outros estabelecimentos de ensino oficia-
Usados.

Lecionam-se: Português. Arithmetica, Geo
graphia, Historia do Brasil e Sciencias Phisicas
e Naturaes. (Coleção Gaspar de Freitas ).

Abertura das aulas: A começar de 1\ de
Fevereiro próximo.

Informações á rua General Sampaio, n. 52Í;
de 7 ás 8 horas da manhã ou de 19 ás 21 horas
ás 3.as, 5,as e sábados. 59.

CURE A SUA
TOSSE

Vibre de entusiasmo!

Não ficará mais tuber-
culoso poderá evitar
perfeitamente tomando
o formidável Balsamo

PEITORAL ITU'

0 popular remédio das
multidões inteiramente
vegetal. Vidro para todos
2$500 548

Mulheres Mo-
dernas

Ouçam a voz da
Sciencial

LEITE TURCO-A ma-
ravilha perfeita das in-
venções scientificas mo-
dernas, o único creme
liquido que trata da pei-
le sem dilatar os poros.
LlSardas, cravos, espi-
nhas, pannos consegue-
se eliminar com o uso
deste perfume ideal.

Leite Turco

O protector da belle-
za feminina.

Usem-no hoje mesmo.
Em todas as lojas, phar
macias e drogarias.

548

/EM CHAMINÉ'

/EM FUMAÇA

GRATUITAMENTE
Oferecemos a V. Sa. este

de valor

Um fogão «STANDARD »

Sem chaminé
Sem fumaça

Carvão vegetal

Absolutamente grátis
Visite nossas exposições á Rua B. do Rio Branco, 1155,
e se certificará do quanto afirmamos. Fogões Standard.

Rua Barão do Rio Branco, 1155

Agentes -ROCHA & CIA. 1TDA.
576

NÂT
Não compre o seu

Chapéu
Sem primeiro vêr as novidades Rece-
bidas NA

"Â UlEiHO"
Chapéu
Chapéu
Chapéu
Chapéu

a
v
n
V
1
I
X
III

RANDALL
ALEXOR
S N O B
FULARD

V

8 ü
AL
M
IU

65$000
55$000
45$000
65$000

ââ A

Germania 
sempre foi e

seré sempre a melhor I
linta para tingir em casa*'

Unguento
curativo Itú
Prophylatico-Antisepti-

co e Cicatrizante geral*
Empregado com gran-

de vantagem no trata-
mento das feridas recen-
tes ou chronicas. Nas Ec-
zemas. Nas ulcerações
venereas (cancro molle)
\'as ulcerações elevadas

(Boubas).
Leiam o seu propecto,

vendido por todas as
pharmacias - caixa 2$000

584

O espelho è
uíll

Os seus olhos poderão
estar sujos.
Os seus cabellos assa-
nhados.
As rugas lhe aparecendo,
lembrando a vida que
passa.
E tudo veremos miran-
do no espelho.

A NOSSA CASA á
Rua Major Facundo 165,
vende espelhos em to-
do os tamanhos, fabri-
cados na mesma.

294

A Senhora

Soff re ?

USE

Veragridol
Laxativo, tônico, forti-
fi cante e poderoso regu-
lador das senhoras
Combate incommodor. do
utero, fortalece os nervos
fortifica o estômago, do-
sabafa o peito e alegra e

coração
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Dezembro - FIM DO ANNO ¦ Dezembro

Á PERNAMBUCANA
offerece aos seus fregueses as

ultimas novidades

Taffetoi Brouche
Taffetoi Escocês

Taffetoi Cattiton
Faille Moiri

Crepe Cucai
Crepe Deunille

Crepe Trouville
Crepe Bianitez

Crepe Chrystaline
Crepe Veneza e

muitos outros artigos de alta mo-

da e a preços sem competência.

MATRiZ

F. Peixoto, 262
FILIAL

P. do Ferreira, 476
| Preces Fiscos ^^^í^..^^^^^^
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Visitando á Cidade No bairro do Rio Novo—No Matadouro—No Patrona-

So "Juvenal Carvalho" No Grupo Escolar—Melhoramentos-Capela no Ce-

miterio—O problema da luz-Na usina-Outras Notas

Por JUVENAL JUREMA

Na nossa ultima viagem á Cascavel tivemos en-

>ejo de, a convite do Prefeito sr. Luiz Benicio

de Sampaio visitar os arredores da cidade.

Encontrávamos na Prefeitura, onde os srs.

Baltazar Coelho Filho e João Felicio de Oliveira,

respectivamente Secretario e amanuense se acha-

vam entregues aos seus afazeres de esforçados

e zelosos funcionários municipais, quando chega

o sr. Luiz Benicio de Sampaio, que de logo passa
a trocar idéias com os seus auxiliares sobre o

orçamento do Municipio para o ano de 19.Í7.

Visitando a Cidade

Atendendo a um convite do sr. Prefeito, visita-

mos em companhia deste e do sr. João Felicio

de Oliveira, vários pontos da cidade, entre ou-

tros 0 Kio Novo, importante bairro, onde o cel.

Vitorino Antunes deixou traços marcantes de sua

operosidade e tino como gestor do Municipio.

Ali o cel. Vitoriano rasgou ruas importantes que
lá estão como demonstração inequívoca de seus

esforCOS e reconhecida cepacidanc do trabalho

Nesse aludido bairro está localisada a Chácara

pertencente hoje á viuva do cel. Antunes, d. Eu-

lalia dl Silveira Antunes.

No Matadouro

O Matadouro fica localisado no hairro do EUo

Novo. otimamente construído, não desmerecendo

pelo seu aspecto e asseio a qualquer cidade mo-

dorna d<> Interior.

No Patronato

Já á lardlnha chegávamos ao Patronato "Jo-

venal de Carvalho", superiormente dirigido pelo
zelo. pela operosidade, e pela abnegação da ir-

mã Vitoria Chaves.
No salão principal. B Superiora recebeu os

visitantes, mantendo com os mesmos animada pa

lestra.

a irmã Vitoria que é incontestavelmente, um

espiririto culto e atilado, teve oportunidade de

abordar vários e importantes problemas que estão

a exigir urgente solução em bem dos interesses

de Cascavel.
Entre outros citamos a luz elétrica e a ins

trução. aquela felizmente vai ser posta em con-

currencia publica, aprovado que foi pela a As-

sembléa do Fstado, o projeto respectivo.

A Superiora porem, que é de nma grande
intransigência em prol da luz na cidade, não se

conforma que Cascavel passe o Natal ás escuras,

apelando nesse sentido para o sr. Luiz Benicio,

cuja bôa vontade disse reconhecer.

Relativamente ao que diz respeito á instru-

ção. a irmã Vitoria lamentou que a mesma esti-

vesse abandonada em Cascavel, no que afeta ao

Departamento de Educação do Estado.

A bôa vontade e esforços da diretora e do

Prefeito não suprem absolutamente a deficiência

do ensino.
Após percorrerem varias dependências do

Patronato, obra formidável e da qual vai depen-

der muito o futuro de Cascavel. Ketiraram-se os

visitantes, tendo ao pisar fora do nortão dito o

sr. João Felicio á Superiora: 
"reze irmã, reze

muito pela Prefeitura , .

No Grupo Escolar

Visitamos á seguir, o Grupo Escolar dirigi-

do pela professora Kuridéa Costa Bessa e que
tem como auxiliares as professoras: Azenete Pei-

xoto, Alice Augusta Gomes da Silva. Maria Neu-

za Felicio de Sousa. Leopoldina Frota Braga, Ju-

lia de Melo e Maria Pontes de Oliveira.

A matricula se eleva a 2(>:i alunos.

O prédio do Grupo dispõe de 4 salões am-

I pios a arejados. Resente se em absoluto da falta

! dágua, falta essa de fácil solução em virtude de

I existir na Praça onde se achava localisado e pro-
! ximo do mesmo um ótimo catavento.

Exerce as funções de inspector escolar o

i distinto moço sr F.miliano Moreira.

O Cemitério

Ao defrontarmos com o Campo Santo, o sr.
Prefeito fez algumas referencias á administração

do distinto e humanitário clinico dr. Lauro Cha-
ves, o qual mandou calçar a rua que vai do Ce-
miterio ao centro da cidade, iniciativa esta de

grande utilidade.
Adeantou-nos o sr. Luis Benicio que está no

propósito não só de aumentar o Cemitério, bem

como de dota-lo de uma ('apela, de que ainda

se resente.

Finanças

O sr. Luis Benicio que está com pouco mais

de um ano de administração, além dos melhora-

mentos de que dotou o municipio. tem depositado
em banco cerca de 20 contos de réis.

E' conveniente frizar que do seu antecessor,
recebeu o atual gestor do municipio um saldo de

1471000 e um déficit de 7001000.
O orçamento para o ano vindouro se eleva

a 90 contos, estando o sr. Luis Benicio preocu-
padissimo com os melhoramentos do municipio,
cuja importância destinada a esse fim é irrisória.
Da forma como vão as coisas, estou vendo que
não há outro geito, sinão abrir mão dos meus

honorários, diz-nos o sr. Prefeito!

Melhoramentos

São os seguintes os principais melhoramen-

tos do municipio feito já na atual administração :

construção do Matadouro de Bananeiras, reparos

no Matadouro da cidade, cujo estado de conser-

vação cra pessime; reconstrução do Galpão do

Mercado Publico, concertos no Catavento que es-

tava quasi inutilisado.
Fez vários melhoramentos nos distritos, no-

tadamente em Beberibe, onde mandou fazer uma

reforma quasi completa no prédio Municipal,

tendo destinado parte da receita daquele distrito

para melhoramentos de estradas. Agora mesmo

destinou um conto de iéis para uma estrada de

rodagem em Beberibe e pretende fazer a cons-

trução do Matadouro e curral de açougue publico
dali, para cujo serviço fez destinar uma parte do

saldo orçamentário não se desonrando por igual,

dos outros distritos.
Fez construir :; cacimbas publicas.

Na Usina

Antes de visitar os bairros, estivemos em

companhia do aosso companheiro de viagem Ho-

(Continua na pag. 16)
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CHEGOU!!!

CHEGOU !!!
uma nova partida da insuperável

"MANTEIGA 
LÍRIO"

distribuindo em suas latas

C H E Q U E SJ

de 1$000 A 1:000$000

Dinheiro a rodo! Aproveitem !!!
A venda em toda parte

GANHAR SEM ARRISCAR

Nota: Os cheques serão pagos

pelos Agentes Pinto & Cia Ltda,

609
Rua Guilherme Rocha, 38

Cigarros 1

________ 500

533

Granda Avanço

(Conclusão da l.a pag.)
direção de Majada Hon-
drid. A operação per-
mite, por outro lado, o
desenvolvimento da ba-

talha na direção do pon-
to em que se encontram
as estradas de Coruna e
Escortal, onde os ver-
melhos se vêem apanha-
dos pela retaguarda.

Depois do bombardeio
efetuado pela madruga-

da. a aviação naciona-
lista não tomou nenhu-
ma parte no ataque.

As perdas dos verme-
lhos são avaliadas em
400 mortos. O inimigo
deixou 2 00 prisioneiros,
entre os quais figuravam

Desmentidos

Londres, 4—Correram
insistentes rumores se-
gundo os quais o gabi-
nete britânico teria es-
tudado a possibilidade
de remediar a insufici-
encia do alistamento de
voluntários nas forças
de terra mediante a im-
posição de uma das mo-
dalidades do serviço mi-
litar obrigatório.

Informações de fonte
autorizadas publicadas
pelos jornais desmentem
formalmente os rumores
em questão.

poucos estrangeiros, o
que indica que se trata-
va de tropas proceden-
tes das frentes do Esco-
rial e de Guadarrama.

Durante a tarte as tro-

pas nacionalistas apode-
raram-se da aldeia de
Pozuelo de Arcon.

A estrada de Coruna
ficou ocupada inteira-
mente pela esquerda a-
té á distancia de cinco

quilômetros de Madrid.
Durante a tarde a a-

ção dos nacionalistas se
estendeu a outros seto-
res situados em torno
da capital. (D'MospitaI
enviado especial da Ha-
vas).

##

SPARTON", O RADIO PARA 1937!!
Cel. Bizerril, 500 — Hil Moraes

Deputado Übira-

jára índio Do

Ceará

A bordo do «Itaité»,

procedente da capital da
Republica, chegará ama-
nhã,em Fortaleza.Io depu-
tado integralista dr. Ubi-
rajára índio do Ceará

que, ha mais de um mez,
viajara ao Rio de Janeí-
ro. afim de tratar junto
á Chefia Nacional do In-
tegralismo de importan-
tes assuntos referentes
ao movimento do Sigma.

Ao nosso companheiro
de redação, apresenta-
mos os nossos votos de
boas vindas, acompanha-
dos de fraternal ample-
xo por vê-lo novamente
em nossa companhia, na
A RAZÃO, onde se faz
indispensável o brilho de
sua inteligência ínvulgar,
ao par de seu dinamismo
construtor em prol do
Brasil de amanhã.

Cascavel visto de perto
(Conclusão da pagina 15)

racio Felix da Silva e do sr. João Felicio na
Usina que anteriormente fornecia luz publica e

particular á cidade.
Essa empreza que está sob a direção técnica

do competente profissional, sr. Francisco Augusto
de Deus, destina-se ao beneficiamento de cana e
algodão e igualmente a fundição.

Informaram-nos que a Usina tem fabricado
com absoluta perfeição alambiques, engenhos,
bolandeiras, cilindros, etc.

Movimento Religioso
O movimento religioso é intenso em Cas-

cavei.
a igreja que é ricamente ornada, possue

imagens belíssimas, destacando-se a do Coração
de Jesus pela sua perfeição e estética.

As irmandades floressem, sendo de justiça
salientar as conferências Vicentinas, a cuja frente
se encontra o distinto e conhecido cascavelense.
sr. Joaquim Barros, figura austera de homem de
caráter e de ação.

E' vigário da freguesia o jovem sacerdote,

padre Raimundo Pinto.

Outras Notas

A Limpeza Publica da cidade I feita numa

carroça, adquirida para esse mister.
O Paço Municipal é provido de moderno

mobiliário.
A Prefeitura mantém 10 Escolas Municipais.
A estrada que liga Cascavel á Fortaleza é

péssima, ficando no inverno quasi intransitável.
O Prefeito há feito concertos em vários trechos
da mesma.

Aqui deixamos os nossos agradecimentos ao
sr. Prefeito pela maneira como nos tratou e em

quem reconhecemos uma autoridade concenciosa
e do responsabilidade.

Os Comunistas de Natal rou-
baram, no saque de novem-

bro de 1935, 2.900 contos
Rio, 5—Respondendo a um requerimento de

informações, o ministro da Fazenda comunicou á
Câmara que o saque sofrido pela agencia do Ban-
co do Brasil em Natal subiu à importância de Rs.
2.944:104S500. tendo sido apreendidos, apenas
750:481 $400.

Será esse oficio lido no expediente da ses-
são de hoje.

E' Uma Pilhéria
Politica, Diz O Sr.

-Mangabeira.
RIO, o — A propo-

sito do telegrama re-
cebido de Porto Ale-

gre que revela estar

o general Flores da
Cunha orientando as
oposições coligadas
e que o senhor Ota-
vio Mangabeira re-
cebera determinação
daquele governador

para responder ao
manifesto da Frente
Única, dizendo que
essa trairá aquela
organização oposi-
cionista,-procuramos
ouvir o ex-ministro
do Exterior, que, pos-
to ao par dos ter-
mos do despacho te-
legrafico, disse-nos:

— Não tem nenhum
fundamento esta no-
ticia. E' uma pilhe-
ria politica. Uma bla-

gue. Não tive nenhu-
ma comunicação com
o general Flores da
Cunha, nem troca-
mos qualquer corres-

pondencia. As Opo-
sições Coligadas não
estão recebendo

qualquer orientação
vinda do Sul, e com
elas o governador
gaúche não se tem
comunicado.

Instala-se, No Rio,A Convenção Trabalhista, No Brasil Meridional
RIO, 5—(A RAZÃO)—Instala-se, hoje, nesta capital, a grande convenção trabalhista, promovida pela Ação Integralista

Brasileira, reunindo delegações de todas as Províncias Meridionais do Brasil.
A Convenção continuará o seu funcionamento permanente até o dia S do corrente.
Reina grande entusiasmo, estando perfeitamente assegurado o completo êxito do importante «certamem».


